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4« Amai« |wm ' « u l m i u m i ww »aap-
m KU«I da I « l iw , » | « i l t t iU i u > l w -
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liât* w.tppa |«n(ii|.litM, • »»ja or-
Ktuiaa^.ui pacicnt. w. oto entrou«!!-*» 
BW 1ia»v» • ar. I iaii« 4» Iii» Hm» ' 
es, lui oflor»e.4o |>*l* Html» 4 Auf» 
i l * . asa aas» uasiynaul. , a t i ta l i 4« 
pMMtn, 

Aprta a es i i iuç ío 4« i agi wen 4a 
*»»ra»alura, ow I**», o ouu»»llieiio.l..»o 
A l l r n k a la homenagem ao glufi«*e 
iibaiUilui Ua» iuxi'uaua, fui aa oik-ub-
tro 4u 4i»tinetu Ilibo 4o aa» ebolu 4a 
l>;>rliJ<> a «le/, ravivai mit* a ti»di-
çua 4a t ia illuslio mxac, prauiiaiilo 
i -ub^ a anpultuia 4u ii.iiui.ilal bra»i. 
lair« »erfiçu* qua liul.aw aw sua |>< «• 
ca* o < i» urinrl i«! ilsssa «a<laia 4a 

aai-itfueludos 4a inganto cauipa-

Nomeado cata iUnstrs compatriota 
para o eargo de ministro o\trnoi .liun-
ri» jnuto a» govorim do V a- hiugtou, 
pura tratai- do liiigio da» .MisaAeo, do 
<ino ora arbitro o ar. Cleveland, pu-
blicou um escriptor quo «o uoiuo do 
barão do liio lirauoo foi ante» nm 
achado, do quo uma combinação poli-
tica«. 

Exactamente. Entro os diplomatas 
gcuuinn«, ncnliuui outro talvez rstiui«-
i,o melhore» condições para acomps-
jiLar lios Esi tidos-U ilido» o» debatas 

pai'a i» ufiinusçáo do diroitoa nacio-
naes. 

O barão do Rio liranco passara qun-
Fi quo todft a sua juventude servindo 
na diplomacia acreditada pelo Brasil 
um Estaiof- do Prola. 

Logo quo se formou em Direito, foi 
«"-colhido para secretario da missão 
de quo era chefe o seu emiuonto pao, 
o estadista visconde do Bio Branco. 

O liui desta missão espocial era a 
negociação da paz definitiva ccm o 
j'iraguay,do acoõrdo comos governoB 
ila tríplice ulliança do IStiõ. 

Trabalhou em Assumpção paro que 
•o constituísse o governo civil succe-
ilaneo do dictador Bolano Lopez e em 
Üucnos-Aires, para os accôrdos preli-
minares das bases do paz. 

Ultimadas as negociações interna 
i-ioaaes com estes Estados sul-amori-
cauos, o dr. Silva Paranhos entrou pa-
ra a imprensa, o isto na agitada plia-
E0 politica do nuno do 1 «70. 

•Jornalisou na Xa':<1o, quando Quin-
tino lioaayuva no tiIO'JO, Alíonso Cul-
no, Tavares üaslos, Joaquim Herra, 
Cesário Alvim na licfcriiia o Joaó do 
Alencar no 1<> de JiíUto, defendiam os 
princípios daB suas escolas partidárias 
o discutiam importantes roformaa. 

O redactor da Narflo era deputado 
i'i Afisemblía legislativa, mas conserva-
va-so afastado da tribuna, retrahido, tal-
vez, por causa do graúdo respeito o 
ticalamcnto politico pela posição sa-
liente de seu pao no scenario pjliti-
co do Império. 

Espirito votado ás investigações 
históricas, ao estudo da ciência po-
litica o social, achava-se. do corto mo-
do, constrangido o dl'. Silva Paranhos 
nariuelle meia dc paixõos exaltadas o 
violentas , não só contra os adversá-
rios, como tarubom contra os próprios 
cnmnanliciros de partidarismo, mas 
ccondidos polo modo dilVorento do 
considerar algumas questões do op-
jHirlunidado. 

Coiutudo, (orçou armas com garbo 
r.as discussões jornalisticas o parla-
juuntarcs produzidas com a apreson-
tnç-io da loi sobro o elemento sorvil, 
o Ki 1H71. 

ViotorioBo o Gabinete tanto na Ca-
mara temporária como na vitalioia e 
promulgada a humanitária lei da liber-
tação dos nasc i turos , o dr. Paranhos 
Júnior, que não tinha soducçúo pela 
agitada v i d a da pol i t ica intorna, on-
tondeu satisfazer as inspirações do sou 
sentimento, entrogaudo-sc á trauquil-
l idado dos seus estudos preferidos, o 
r.m que havia do preparar inunumou-
tos intellecluaes pura a pátria. 

Por esto tempo falleeou o a l m i r a n t e 
Creonfo), cônsul do lirasii em Livei-
pool, o nesto cargo foi provido o com-
í.otento esoriptor quo outão coiligia 
iios archivos os documentos necossa-
rioü para obras do h is tor ia do aconte-
cimento» nacionaos. 

Annotando n obra do Schnoider so-
bro a guorro do 1'aragua.y, e laborou , 
púdc-iiO d izer , uniu verdadeira liis-
loria da campanha militar da t r ip l ico 
nlliauça, que ó uma prcciosidado do 
liltoratura politica o internacional da 
Amorica do Sul. 

lim recompensa deato serviço intel-
Icctual, o governo ngraciou-o com a 
dignitaria da liosa o depois com a Cur-
ta do Conselho. 

Prosegnindo nos seus estudos o pas-
quizas históricas, conipoz o l ivro inti-
tulado Ej'lier.icriiU:s, oni quo procodeu 
a uma exposição minuciosa das oc-
enrrcnciuB naeionnos, desdo ú era co-
lunial. 

Lina ou t r a publicação, copiosa dc 
informações o detalhes sobro o 'J.0 Im-
pério o o finado imperador 1). Pedro, 
esciipta após o l."> do novembro o ns-
Bigniido por l i . iloosí, consta haver 
rccohido considerável collaboraçao do 
•Ir, Silva Paranhos, o ou t ros lho a t-
trilmcm a auc tor ia desno l ivro . 

Outro trabalho do alta mgniflcaçãi 
para o nofso pniz, a quo so estava 
"'.1. agrr.ndo activamonto o illuslrado 
1..n,liteiro, é a JHstoAl u.ililar !a 
/<:«; p o r í m K3 occupaçõfs consulares 
e outias quo so ao?uiiani a ostaa u 
10 -ímI quo t e n h a m interrompido osso 

i-uiettimonto. 
' l indo do pul.liaar a Graw" K» r i r 

'lepeilia, o sábio l.evaaseur incumbiu 
o dr. Silva I'alanhos do e.cie.cr a 
porto coucoruonto ao Brasil. 

i : iiontcs termo» quo o googrnpbo 
ha .c.u no expressa n» prologo do li-
vri. l.r lhiiiil: 

«i> ar. .!. M. da Hllv.» Pnranhoa, b.»-
vão do llio Branco, m«mbru do oon-
•olho 4a H. M. » lmparador, ofllcml 
•la f,i>(dãi. de Honra, membro do liuli-
Jto Miatorluo « I leograpUloo braallai-

r»i aatlffo drputado—6. n»o ««mento 
11 uetor doa aapUuh>a 4a biibitia, 4a 
iin|iran«a, 4aa baila» afina a 4a 
partn iladnaaH|itf.W» aiilhropolodica, co-
mo lambi m 4« oiittaa ain4tUa I»»»»* 
ti*aç(.«a a qua aa t*w 4a4l«a4», 
kKM*IHM MMM1IM i|M Hv4i(ia • V» 

i : iieaie» i ida o luoaato eaeriptor, aai 
aujo trabalho iiauriiuo» «ata refuraiioin 

«Sa o dr. Kitva 1'aranbai mio foaaa 
uoi hoiuoia 4a grau4>i valor inlollc-
otiial o cívico, u&o H* nbalaliçfiría a 
aooaitar uw titulo qua rf aui anomia 
pc. o 4o lioura o 4o qual dooorrem a» 
lu tia gravoa rctponsabiUdadas jiaiauto 
a librrdado o a historia. 

Podo :<a afllrmar, eutrotauto, que no 
4ia em qua c^sa graça cahiu das altu-
ras do tlirono, a morta foi vencida, em 
parla, na sua fatal conquista.» 

O êxito brilhante conseguido em 
Washington para a solução definitiva 
do oonlticto das Misaões o, agora, a 
iiovu victoria em queatão identioa ob-
tida na capital da Confederação Suisaa, 
o que extinguiu a tradicional diver-
gência de limites franco-brasileiro«, 
glorificam a benomercueia do emi-
nente diplomata. 

Em toda a va- tiJão da pátria ochfiam 
acclamações trium])haon á rara com 
potencia o ao oxcuiplar valor individual 
do barão do Itio Branco. 

Ao teu talento e perfeito conheci-
mento da politica internacional devo o 
Brasil a salvaguarda (los sous direito-, 
territoriacn. 

E perante o mundo civilisado ello 
os fez reconhecer. 

I . M r » H e * 

I «M n u « « MlMiaM(<4« aui«i< a«ta 

•»••wai.luaa aaMiwpto • qaa M 

it iwMia aawwamaada a uw aalUü» 

Ma l i li aa «a 

• i/uaiul«' t » IHII a raMalltaIru Ma-
i .mI I* 4» Huuaa IbuU- («i 4a.pa.lir* 
aa. aia faria, 4a H. M a ar. U. I'a4.s 

I I . por iniaiwc.iiu 4a ai a«u4a 4a 

Motta Maia, p. 4ta a ». M. alt,uu» a-.-

«iaiMiiaealoa aob.aa qaa>Uu 4a Aa.a-

|w, aftia 4a foi nanai aa ao ar. 4r. 

P u a a Almaida, a»aaa Mlnistr» uai 

1'raaçs, qua liaria simaitatado s. aac. 

aluaia wlo iiO. 

O ar. U. Pi dro I I , eoiu a «»parlo-

rldada da aaatiwoiit»a qua Uulo o aii-

nobrariam, imtiiadialiwaula dnularuii 

aa ciiUKSlhoiro Uaulaa i]u». ooiuo br»-

aili iro, aeatia graúda satiafaoçio • « ^ 

aoatribuir para u lirllUauU isMilladn, C f t t f a l a PttbliOM 
agora «leauçado, graça. a» , intail i . l u Í M m k Í M J u ,|U„ „ , Cadola 

gautes eafoiçoa ilu «r. barao tíu iu» l>u|,;lck k a aehaiu ihiiiloa prunoa m iu 

lirauoo. nota alguma 4e uiilpa, vlotluma, pui -, 

H M não kó uaasa «reasião forno- do arbilrarlada.la« 4a policia 

,au valiosos cseluroolmaiitos, como, ^ ^ 
euiu o luaior 4esprcndiwonto, mo ul- | o l t c i r U i truuti io, .loaA Antoni» 

faracou a ter uma ooiifersBcin com o itlUU(,a, YiishoíIídI (iuido, l.omliiir.tl 
tuiuistro brasilairo, no local quo o.to Piano, Arnaldo Unnara. (ieroiovi Cu-

,. . „ „ , . . , 1 . ,, ».,,.. .a r a , Antonio iiaauii, Muuoel Antonio 
ascolliesae, acorcsceutando qua » tc. ^ ^ J o | u 0 b I ) |^ i 1 0 I 1 i , 0 , „ i n R I „ 
ritorio contestado ora nosso, quo «o d | i»cl„|lt> Mauooi Valle, Jiiaaui <iio-
fórma alguma doviawo. abrir ui.io do vanni, Antonio Porsoo, l ilippo Moli-
no so direito e quo olle estava lirom- forl, Jose Üodrignaa liamos, liugonio 

. ... * :„ i . , r„ fim tudo Avelino, João Cuomo. .1. torreira, 
pto a auxiliar o nuuistro em lu.lo U Q r d | . Ca|.u,|| vandamno. An-

quanto esto procisause, poi? conhecia t o u j o ( j H i j a U L , Domênico Conto, 
perfeitamente a questão. Francisco Bus:«», irighi Dnuiol, Ar-

E necessário quo na liora do tri- min.lo da Silva liamos, Podro l lu j •, 
„-.^ „„ „„„„ Joaquim Antonio, Maufrodi l í r ios , 

nnipho o povo nuo esqueça os seu» . ̂  ^ Borrota, J-»WO Noto. I.ouronço 
graúdos mortos, quo contribuíram liow Kiartiualli, Vincenro 1'iiio 'ohi, Jf» ••.» 
diroclauioiilo para quo so nos fizesse | Ijoiiiouioo, ltooío r.uiz, Marcii ano l ai-

faelo, i.'.iiz da Bo aliamos, Domênico 
Deiui iliilo, Kugeuiu da Silveira, '':>.!-
donier.i liodri^uo., Klorontioo Francis-
co o João Paulo lia Silva. 

llllMifto. M »isasaonla appUa 
>U4a 

O» alaoHMMi Agaoui I urraia a A «sa-
ri! I » Uuab«, u« ' k M » l u i l i " - 1 4 -
Wik« a t—Mtm, |..rlai«i«»aa «a-
IbaiOawaalr. lurabaiija |~i laau «HI* 
Manon» |»>iw«> 

U o lit it» 4oa iiallis-i»i«i« a pittauro-
<m quadiu • VI«' « 4a la» ir A rvO« ''« 
r-/i«iia loi i l i ' t l iei l i i iaM. 

I.HI vial* 4u aJoaiiUdu 4a bora, lui 
adiada paia Ii ija a J » par»* 4» pro-
giawia«, qua cuU' W da dlali.i'Ue *u 'la 
prawiu» u 4a uw m n a l u iiit.iii.udiu 
MMorsrio. 

A diroalora (la aacola i iu4olu J/« '•< 
. ' it , riuiii Kia 4. liUaa llnahat dal 
M ic. .lu, aiíi.idi-auwoa as Ksiillla»a»| 
illspcitaads aa is| l> s-iit nils 4e«U fo-
lks. . 

— I'»r oaeioiiAo 4a lua'a do hoje, n , 
sr. Iluiniqtiii Wisiliu Hill, profs««or da ] 
MH'1'UO do aiaroauaiia, ulUro -ura uiua 
ilea paila du iua4aira au susrulaii i 
do Interior. 

O - A . r x i a . p 8 i 

inteira justiça.» 

C A R P I O 
O not I mel' 

( o.1' l'.m-
t i polii;? 

ir .1.) f• a'• I' ... ai:i'*A 1'ir 
n durílillG 11 if in, filjl'illti 

c...' coin glteiins d j ncffccloa nn i! • 
l; ta tfisa loi, mail t.udo, u..; [.on 

Ff a Id 1| (í id o fttiim CBtiiVO 
du mcio-din. 

A' tarde, o nioiiado mcetr. n-sc froi'.vn 
cos voHi'.riin a of;'orceer I" (1.. 
(ijuslivouso o him' ado estave!, atú à u;t:nia liera, 
lecli.indo sahlriitiido. 

0 movimento d.' operaefo« rcalliaila« ouram» 0 

din loi meiioí iiuo M'f-u!.'ir. . . 
Os extremou roíam: do l» d. a I" U-S pa-a 

o t«|H.| Vi.ucuio, o do 1'J I I » » 1« I.-. inrao 
pariiditar. 

eobtianos: 2lÇ'ji-f0. 

Bis nu cnlnclífj do cambio fornecMíu liontom [i".-
In UoiE.a ío P. 1'sulu-
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lliiiiiliurgo i-i'-i 
Itaila. . 

tC'Ucinlioa .«.«»• 
lyh-í .tics : 

Contra ltanquairo, 1" d. a 10 lild. 
ttiulra a caixa matriz. 10 d. a 10 filo. 
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Foram secrctarios o valiosos auxi-

liares do sr. barão do Bio Urauco, du-

rante todo o tempo em quo so tratou | 

dos direitos do Brasil no Amapá, os 

srs. Domício da (iam» o Bnul Pani-

nhos do Bio Branco. 

O sr. Domieio da Gama, que 6 um 

esoriptor do nomo feito, desempenhou 

o cargo do Bocrotario do barão do l'.io 

Branco quando BC tratou do pleito das 

Missões. 

O Robale o O Combale, nossos va-
lontcs collegas do Bio, doram edição 
espacial no dia 2 do corrente, eoinuio-

.- natalício do 

Effecluon-se lio domingo passado' , 
na Uiiti sclic, o banqnoto quo os sr--
drs. Eduardo M. Fontes, Mario Ama-, 
rol, Carlos Guimarães, Paulino Guima-1 
râes, lleujainin do Novaes e M. do 
Moraes oflerejernin ao dr. Felix Ptis-
tana, em bignitientiva homenagem pola 
sua collação da grau em acionoiaa ju-
rídicas o Kooiacs. 

Durante o j an tar , o sr. dr. Pastana 
foi alvo do muitas manifestações do 
apreço por pa r to dos sous amigos. O 
disliucto moco nuiparonso, visivolmon-
to emocionado, agradeceu, numa clo-
qttonto idiocuçáo, us saudações quo lhe 
ioram dirigidas. , 

O brindo do bpujra fyi d i r i ^ l o a 
virtuosíssima rra. d. ^liria bi l jwia 
Souza Aranhu, mão do disliucto muiu-
foBtado. 

Está cm S. Paulo o sr. José Augus-
to do Souza Fleury, fazendeiro em Bo-
tucatu. 

O dr. juiz do Dire i to da 2.« va ra 
commereial , por sontença dc Loiitom, 
Mftndou trancar a fallencia do Alvaro 
Norniuiiba, requerida por Antonio 
Branco do Mi randa Oliveira , condem-
liando esto lias custas. Foi nilvogudo 
do A. Norinauhtt o dr . L. F. liangei do 
Frei tas . 

O sacrotario do I n t e r io r ofilciou ao 
liresidento da Camara Municipal _ da 
capital , auctoristtudo-o a mandar iechar, 
provisoriaiuonto, u 2" escola dos Cam-
pos Eljseos. 

Bequororam p e r m u t a dos respect i-
vos logares os tabülliões do notas o 

Çüíf lze i m b o T r u u f t t l 

SOTAS M » H U I . « 

Wi'iiheSu {{fur-cr 

rnsidmt » c.,1. d: .i.äy i'a ' 

Eovam is o laoto ao einhocimnuto 
do ur. sjcretario d l Justiça. 

t ' Q P I > S C C 5 
Foi rostnlielocida o agencia do cor-

reio do liossaoa o supprimi.la a do 
Martini I'" nncisco, insto F .Uulo. 

— O onrteiro óo, classe da agon-
cia de Santo., Antonio Jos.S do Santa 
Anna, fui aucloilsado a permutar com 
o carteiro do districto federal, Satyro 
dc Azevedo. 

— Foram croados dous logares do 
condnctor do inala» para o serviço ou-

tí. 1 uulo a C i ^ i i n a i o (?. Paulo o 
Dantos. , 

— Foi crcadtt uma linha do correio 
entre Jonc Vil'Vno e liarão Gctnl'n il. 
its:e» dc. , 

— Tobias Bernardes, agonio do cor-] 
reio do Santa Cruz das Palmeiras, pi 
dindo nuRiuento do vencimentos.—Já I 
tendo sido proposto ougmonto do ven-
cimentos para o futuro exercício, aguar-
do opportmiidado para o auxilio pura 
tillü.uol do casa. 

m ^ s ã m / 
w^i/ •.if <?> 

E?O F.i9 n ;a r i co 

KO I ü l AÏ I I 

so correspondente: 

jnorauiio o nnnivcrsario 
D. Pedro 11. 

J.ii-iiril <1n Poi o, 
Na capital do Minus deixou do sor 

publicado o jura ul do 1'oiv, fundado o 
dirigido polo <lr. Mondes Pimentel e 
pelo professor Azovodo Junior. 

Fol sempro um orgaui indopendeuie 
o consagrado ao interosso publico. 

Piükio nacional 
O Jornal do Commercio tomou a ini-

ciativa do abrir uma Hiibscripç.ío, uma 

eolleeta popular, no Iiio do Janeiro, 

no Pará, em todo o Brasil, para lovar 

ao balão do Bio Branco um mimo na-

cional quo roeordo cm todos os tom-

pos o sontimonlo da nação para com 

ello o o enthuoinsmo com que os bra-

sileiros acolheram o laudo do gover-

no suisso, pronunciado cm Berna. 

O Jornal ilo Commercio abriu u sub-

BCripção com um conto do róis. 

o 

annexos das comarcas do Areias o 
Hoecorro, sr i. Franklin Eaudelino, Es-
peridião o Florêncio Laudeliuo. 

U 
E s c o l a m o d e l o 
Enueiroram-so hontem, 

pompa o brilhantismo, 

M a r i a J o s é " 

O correspondonte á"<) Coniiilcrii», do 
Bio, nesta capital, telogrnpliou, a 1." 
do corrente, a essa folha : 

rO ex delegado da 1." circumscri-
pção policial, dr. Francisco da Castro 
Junior, quo ultimamente aqui so co-
lebrisou, dando as peioros provas do 
si como auctoriclado, iicha-so nessa ca 
pitai, ten lo lovado carta do dr. Bo-
drigaos Alvos, presidonto (lo Estado, 
para abi se collocar iinnia (las Preto-
rias vagas. 

Provável monte, tnmbcm ira occupai' 
o cargo do protor o dr. Ainorico do 
Campos Hoiirinho, ex-deputodo esta-
(Inal o filho do «oundor liernardino do 
Compôs.» 

P a d p a d r . J u l i « M a r i a 

Bsallsa-so ainsuliã, *» 7 li-' da nui-
ts. na Cathedral, a A* ooufuremla 4» 
illnstis p»4ra dr. Jn l ioMsr la . 

Varssrù sobrs » «14*» lirliuo»dl»l a 
a noção aalliollsa do HH. Haoramento». 
Como a davoç*o do BH. Hasram.nl» * 

iclhur rsiasdio para o sssa ls i «m» 
dus fa'aoa oals4i»lao 
4 o . fataos soM«*). 

• • ualarslisuio 

com toda a 
i aillas ila 

escofa modolo Maria Joté, profioionlo-
mento dirigida pola osma. sra. d. Elisa 
Bachel do Macedo. 

Na Bolomnidado do oncerrainento 
comparccornin os srs. dr. Bento Buo-
no, secretario do In te r ior , dr. Mario 
Bulcão, inspector geral do eusiuo, dr. 
Almeida Noguei ra , dr . Montmoroncy, 
avul tado numero do oxmas. famílias o 
os representantes da imprensa. 

O magnifico programma organisado 
foi executado pelos iilnmnos cora in-
oxcc.livel correcção, sondo quasi q u e 
ininterruptos os applouüoa por parto 
dou assinteutcn. 

Na primeira parto da festa foram 
executados diversos exercidos do gym-
uastica educativa, quo muito agrada-
ram . 

Foi obsorvailo fiolmento, na sogunda 
parle, o seguinte programma: 

Jfi/iuHO Xai total-. Saurianlo ans rkihjn 
lei, côro pelas nlumnas do 1." anno; 17a-
f/eiii a Inicia, monologo, polo nlumno 
O-tavio Campos da Paz, ouaiiB'i» vi-
vos, I.üNliA, A ri sa dr espinhos: 1." qua-
dro, 0 lion-", 2.° quadro, /I tIngam-a-, 
:i.o quadro, IniervcHi tlo bene/ica-, il. itUEn-
(iF.R, Jla.carúhi, cCro a duas vozes, po-
los ttllimnos do nmlios o s sexos do ."." 
anno; O boml il chico, monologo, po lo 
aluniuo Agenor Correia; 4.° quadro , A 
iiiiiij tio destino; 0.® quadro , Profecia 
rca'ita 'a, H. IirKtior.R, Pastoral, côro r. 
três vozes; O cjluilante ulcaciano, mono-
logo, p.elo alumno Octávio Campos da 
1'iiz; õ.o quadro , As selear, noiiazii, La 
marinières ih: l'Ailriali'jlie, côro a três 
vozes, pelos alumnos o altiranas do õ.o 
nnno; Osjornae:, monologo, pel.) a l i la-
in, Aiuarillio Bucha; .ioáo BIT/, Di.! ile 
1'esla, cõro a t r o B vozes, 7." quadro, U 
),rei!c..;l ':iia:ln: As fatias, poesia polo alum-
na Elvira Manzioni; >'." quadro , Souuio 
profundo-, fcVSiiKRn, Sol.re a mon laid a, 
côro h troa vozes; O ra>>o <h maot.o, 
poesia pela a lumna Alaria da Encar-
nação; fi.» quadro, O ihSjinhtr, Os Hl-
l /wm scona-coniics, por Cosniiiia Po-
dntto o Leopoldina (inimarãsa üiboir..; 
1».<> quadro, IHs/nho rmliiii»"; Unt r.o,.-
amo de biléi, »ceiia-comico, peln» nluiii-
nn» Georgina, Elvira, Leopoldina Oui-
marúOM, lio»* Silo João, Boaa Baoiano, 
Laura do Oliveira, Deolinda Huars», 
Brasilina Vi.lra, Maria CI. l'inhslro « 
t'osmina Padulto, », (Inalmsulo, » eivo 
do campoiieaa», A nntlorMa t ti /íiirfw«, 
ila Malaia Kaaaaolll. 

A aoooa^somlsa, <h p,M«fot, rspro-
sstilada |wl»a lntsro«aanlr. wauiaas 
Cuiailaa Psdn lU • I^sonoWlaa Qal-

- Alfredo (1o Oliveira, l'™tiça..lo-• „ „ • s|,01u,encias para 
, suppleuto da agencio do correio d o i m " " " " , ... '„ , „ 
Campinu3, pedindo 80 dias do licença, 
para trotar de negócios do seu in-
teresso.—Concedo, na forma do regu-
lamento, 

— Francisco de Salles Bernardino o 
Silva, lhesoureiro da agencia do cor-
reio do Bibeirão Proto, pciliiulo 30 
dias do licença, pnv-a tratar ila saúde 
do pessoa de sua fnmilia.—Concedo, na 
fôrma do art. 111, 2.", do regulamen-
to vigeiito. 

— Adolpho Alfonso do Carvnllio, pra-
ticanto da agencia do Campinas, pe-
dindo «0 dias do licença, para trata-
mento do saúdo.—Concedo, 

- D. Anna Bcso da Encarnayão u i 1)Cli:f ) m t l n ostav,i no se-
ngonto do correio do \ illa \ leira do , " 1 

Piquete, pedindo 30 dias do licença, » m o ; , , 
atamonto do saúdo.-Conccdo. ~ A , l n , ,-b0 ° 

Do li 
«Motivos imperiosos nos obrignvain 
iiiicrrompor por algum t empo n 

U Cl h> 
tncrtii de São Paulo, Encetando as agora 
novamonto, esforçar-nooemos paro 
cumprir com mais correcção a incum-
bência quo tomamos, do escrever os-
tas correspondências, tendo em visto, 
exclusivamente, noticiar factos do in-
teresso geral. 

Sexta-feira passada, um violento in-
cêndio destruiu completamento a ina-
china do houollciar café, do ur. Arehi-
bahi Kinnoar. 

O fogo, toiicio principiado ás 2 horas 
do manhã, lavrou cura tal impetuosi-
dade, quo impossivol foi salvar os ca-
fós existentes, sendo orçado o prejuízo 
em oitenta contos do róis, entro cafés 

para Ira 

Desordom. 
Na u.iito passada, 

oujos nomon não 
diversos rapazes, 

s&o ignomtloo poli» 
policia, entraram no Villa Tcdiuco, á 
rua CouBcliioiro Ciirisplniano, promo-
ven lo graiuln desordem. 

Aos gritos (las mulheres quo alli ro-
sldom, foi avisada iv policia, compa-
recendo o major Ferreira Novaes, 2.» 
subdelegado du Consolação, mas já 
não encontrando os desordeiros, quo, 
ao iipproximar-iio a auctoridade, so 
haviam posto cm fuga. 

Mais tardo, pelas II horas da manhã, 
uma mulher, do nomo Anna Francisca 
Ferreira, acompanhada do um sen ir-
mão Joaquim José, praça do 2." bata-
lhão, ilirigiu-so á Villa Tedesco, ondo 
so travou do razões com uma hetaira, 
do nomo Balia Unimorâcs, dovido a 
questões do ciiuue;. lutoivoiu na hl-
eta o irmão da aggscssora, ferindo a 
Dália Guimarães nas espaduas o na 
cabeça. 

Foram os lies presos o levados á 
Bopartiçüo Contrai, acudo a ferida exa-
minada pelo dr. Marcondes Machado, 
mcilico-lcgistii. 

Loteria t!í S. Paulo 
A solte grando lesta acreditada o 

garantida lotaria e.íUahida hontem liii 
vendida em Bibtirão Preto pelo sr. 
Boilolpho (lo Pajva Guimarães. 

O sognndo premio foi vendido em 
liolcni do DoBcalvndo pelo sr. Joaquim 
Paranhos. 

Fisctllisarani n esiracção desta lote-
ria, por porto da Policia, o sr. dr. Po-
dro Arbues Jnuior, o por parto do 
TUesouro, o sr. Miguel Mngnaini. 

—Na próxima quinta-feira, 'I do coi* 
rente. r< alisa-se a oxtraeção da gramla 
loteria (lo S. Paulo, com o premio 
maior do lo contos. 

Foi approvatlo o tormo do uddila-
niant» ao contrario o.-librado pola Hu-
periiitoiidoncia das Obra» Publica» 
com » eugouheiro Boneilicto Oraaeho 
Pinto da «Iami, para a oiocnção da» 
libra» d» qnn imcsaaita o grupo esoo* 
lar do Juodialiy. 

Foram nomsa4oo os srs. Canto An-
loulo Pereil«, para o logsr ils presi-
dents 4a siimmlssAo mnnieiual do 
Agiisnttora 4a Htm Hoqae, a f s rnnn-
4 sa Psrairs, psra » »arg* 4a mombro 

encorramoiito dos 
trabalhos cscolaios, no grupo Dr. l.ar-
dc.si tie Almeida, ilesta ciciado, sendo 
satisfactorios os resultados obtidos po-
ios nlnmnos. 

—Km vista da eusponi.ão do paga-
mentos do Banco Mercantil do Santos, 
quo tinha uma agencia nesta aidailo, 
granito tom sido n difllouldndo para 
os lavradores conseguirem descontos 
para a s suas oídons sobro a p raça de 
üantos. 

—Bciilisariim-so hontem ns festas do 
oneerriimoiito do prosélito anno lecti-
vo, no Collegio Sant'Anna. Depuis 
dos exames, cm que as meninas mos-
traram grnndo ndoantamouto, á noite , 
pernil to graúdo numero do famílias, 
lioiivo distribuição do prémios, expo-
sição de grande cópia de trabalhos do 
agulho, bordados etc., tendo termina-
do r i festas por um sarau mus ica l o 
representação das nluuinas, de come-
dias o monologo», ora um elegante 
thcatrillho, arranjado lio salão do es-
tudos. 

Todas as alumnan quo tomaram par-
to, as meninas : Dulcília (lo Barros, 
Divo Fernandes, Ainalia Lima , Lucília 
Sampaio, Solina von (.iesol, Dolmeia 
Furquim, .Maria do Kosario, Garilml-
(liiia o Barbara do Oliveira, A n n a (la 
Conceição o Julieta d o Amaral, f 
pítia li". Machado, Alieo G. Machado, 
Maria Elisa, Carol ina de Oliveira, Dul-
co Nunes, Arlindo Villos-Boa», Cor ina 
Caldeira, Maria Emília, Amálio do 
Lima, Horininia (lo Barros, Nhanlian 
do Oliveira, Pau la Gifts el or o os me-
ninos Baul Sampaio , Ubnldino Costa 
Ijeito o Luiz Cardoso, portar.im-oo 
com toda a correcção, senda muito 
applauditlou.. 

PA IU l IYB tNA 

Do nosso corrospondouto : 
«Enviando nos^ai forrosponclcnjlus 

desta prospera cidade, cninpro-nos 
scieiitillcar aos quo porventura não no» 
cunliccom quo não nos mo.o ontro in-
tuito qnn o ilo concorrer, com as nos-
sas humildes força», para u «cu dusiiu 
vol. in.onto. 

Dito l»to, paaMimo n notisiar » <|iiu 
por aqui ha do mui» imp»i t .ni" • que 
maia pu«»a Inturaanar no» un • i.'ein » 
gianda ergam p*uli»t*BU OI 'mk»» ' .o 
lit Silo l'unit. 

Pariibvbuna, «aniptn mal rsconipan-
sada paios sou» ru|.ia»anlsiilea, aciiu-
•s ameaçada do maia uw golpe, qos a 
riitnmia -ùo 4a jaaliça prelanila iUr-llia, 
Uiaatl» a sua aalagnrla 4a somar aa 

A eenançAo qao nea ta togar raoaon 
• pfsjssls 4s eapprsoaAo da soossi sa«, 

por 1111)0 cfqueiicia niilnrnl (lo idór.n 
trouxê-nos ji lr-pibinnc» ».••«••l» Z1"." ' 
tastroplies do <ji:o tem sido vicltniu 
o Bia local idade , em virtude da cou-
ii ança quo temos dopositado nos lio-
Iiiens que lio centro nos representam. 

Assim ó quo recapitulamos us eo-
gu intes catnstrophes : 

Usurpoçfio dos distrietos do Nativi* 
dado o Bairro Allo, (pio pertenciam a 
esta comarca, passando paru u do S. 
Luiz. 

Estrada do ferro das raias do Esta-
do do Minas ao po r to de S. Sebastião, 
cujo projecto deteiminava quo passas-
se por esta cidade; tiraram-uos, levan-
do por Taubatú. 

Estrada do rodagem do ita oidado o 
S. Joiicl doo Campos; depois do muito 
promeltcrom, nada cuniprirain. 

Agora, surge, amoaçaiior, um proje-
cto, pc'-o qual enpprimem esta comar-
ca, paru nos oscntvisar ii stide, quo se-
rá o. Luiz do Parahytiiiga !... 

Jliiito bom; eis como os srs. con-
gressistas represou tantos desta zona 
lios têm tratado ! Outros golpes, di-
zem, quo as circumstíiucias assim 03 
exigiram. Sim, Natividado o Bairro 
Alto, nos tiraram, som 110111 ao menos 
cononlliirom a Camara desta ciciado. 
A estrada do ferro ilas raias do Mi-
lia.':, lá a torceram por Taubató, quan-
do os engouhoiros continuavam quo a 
sua factura por aqui soria maia faeil o 
oconomica. 

i; a stipreiBão desta comarca, a q u e 
virá ? iSorá porquo São Luiz tenha 
mais elementos que Paiahybmia'.' Não. 
i i io ljtiiz nãotcni maia elemontos d o 
quo Piirabybiina, mas tom dons ilopu-
t ules ; portanto, cia alii o . da quest . lo . 

Besta-nos, pois , n esporr.nça do q u o 
insigne tonento-coronel Cláudio Pe-

reira do Souza Camargo consiga da I 
Commissão Central quo não nos s e j a 
applicuda tamanha injustiça, porquan-
to, na qualidade do chefo politico o 
interpretando a vontade do povo pa-
rahybunoiiBO, já deu providencias no 
sontido do nos serem conservadas ns 
mesmas regalias do quo gosamos lia 
mais do quarenta aniios. 

— O digno sr. societário da Agri-
cultura dirigiu uma consulta a nossa 
Municipalidade, sobro os concertos da 
estrailu quo desta vai ii Jambeiro; 
tendo, porém, a Municipalidade dotlo 
a respectiva resposta, nem assim, ató 
hoje, fez-KO tal estrada, o qual, devido 
ás chuvas torreneiaes quo tem havido, 
so tornará intransitável, ficando o 
commcroio des ta ciciado forçado a 
mandar vir snas carga» por Guarare-
ma, quo (lista dosta l> léguas o do ca-
minhos péssimos. 

— A estrada quo daqui vai a Cara-
guatatuba, isto ó, o t r echo que a Ca-
mara liooit encarregada do fazer, está 
qnnsi concluído. 

—O orçamento da ncs ti Municipa-
lidade pa r» o nnno do UMl está cal-
culado cin 22 contos. 

— Brevo. enviarei nntirias (los cia-
mos finnos (los nlumno» do g rupo es-
colar destn oidailo.' 

» m u 1 

dabuig a. éa V buraa. akagavaMO • 

lialw ial, nn4». p«r la isida.1», «uao» 

KOi a<bar Hw quai l " ow «mvullioko-

tal No M — M o i s qtiu 

lisliuai.il ura 0 p i imq al 

I» boai niugaaw <• «iiapailaiia ao tor 

atlpiwa« tarraosa s .par-ts na plaalsto, 

sua 4<in» tailo'. da uatiada da farru. A 

mai r | ii ta 4» »sai»p»i.iea'0 a.a ««•-

P»«ls du osliaagniiu« a 4«*o ilisor 

que ua t i ow wai ic iinmsro oiti 
ii» quu dapui« ow li»iil do iiilluigu. 

Havia sobretudo uw | aquauu som-

mando sllaWHO, daitulo á -owbr.i da 

um iaiiaanxo aatauilarla pr»t», b r a u a o 
a casatnad», muito cuiuiso. Acradíto 

quo Uija u» Tiansvsal aitraiigoiruo 

qua tire .tom rosa» serviços aos bosr»; 

porém muitos dcllos, mui o ssu si da 
«iitdsilos do opere ta , «sus grande» 

clmpéoa da p l n w a s de pavão a suas 

altitude« deeonqui-.tadoro.-i, produsoui 

aiits» um offeito ridienlo. 

Ao lado dos alleniãc, viinoa itutia-

no - de terríveis bigodi iras, uui peque-

no conluiando frsiiccz composto do 

cinco ou ei« liomen , poi» 00 restan-

te« haviam »Ido aprisionados poios in-

gteücs em Ji lianncshiiig 0 enviado» 

para Santa llcleun. 

Ao h do dos frsncczes, hospanhóc 

tiollandezcs numerosos, russos, bel-

gas, gregos, cm summu, specimons do 

todas as ilações européas. A maior 

parto desses exírniigotios não leu ca. 
tiillos os boors os eccusamdo vender 

os q u e recebem do governo) o são por 

consequência inúteis. 

A tranquillidadc quo reina om u m 
acampamonto boer, o c. rca do lõ mi-

lhas do inimigo, ó inconcobivel. Em 
toda parte so vóoui brilhantes equipa-

gens de 12 mulas, pesadas carrolas ti" 

radas por enormes j un tas de bois, da-

mas quo saem em phaoton na diroc- • 

ção do Pretória. Não pa rece haver 

guerrn. A questão (lo subsistência nos 

causa cuidado; iuipossivel ú comprar 

qua lque r cousa cm Balmoral; somos 

reduzidos a viver das conservas que 

trouxemos do Lourenço Marques. São 

podemos obter um simidca pedaço do 

pão. 

A' tarde—sondo domingo— os lioura 
...... cantos religiosos mui pouco 

harinouiosps. Elles cantam ao d e s p i t* 

lar, ao auoitocor, autos, dopois da ba-

talha, s empre o em toda a parte. 

A 2 do julho, pela manhã, dirigi-me 
á bar raca do general Liotha. A tonda 

verdo do genoial está installoda n côr . 
ca do meia hora do Balnural, no meio 
do veldt nmarellonto. 

Em fronte, nenhuma sautinc-lta; aco-

c irados em volta do um fogareiro, al-

guns negros Bómoiito oceupados ejn 

preparar o eterno ca:ó com que o 

boer engana o estomago. Entrei 11a 

barroca . Ao fundo está o general, todo 

vestido do bronco. 

Ao ver me, faz-iuo situai do sentar-

me ao seu lado, reeobe a carta quo lho 

ontrogo, o cinquiiuto a lc, tenho tem-

po do o examinar á vontade. O 

general Luiz Botim é, como a maioria 
dos boors , um colosso do mais do <1 

pis do altura, espaduas do touro, bra-

ços do athlota. Sua pequena cabeça 6 
muito expressiva : seus olhos negros, 

dentro do p á lpeb ra s carnudas , robri-
lliaui do um modo particular. O ge-

neral ó o primeiro i/aiit/einaii quo on-

eontrei no Transvual. Desdo logo ello 
iuspira a admiração o o í-espoito. 

Depois do haver percorrido' a cario, 

aperta-mo a mão c convida-mo iv tomar 

uma eliicara do café. 

Em seguida coiloca- o á minha dis-

posição, com oxtrenvi amabilidade. 

Aproveito o onsejo para lho podir que 

mo consinta ir em sua companhia, so 
so approximar dos inglezcs, o que ello 
prometto fazor. Dopois mo apresenta 

as pessoas reunidas 11a sua tenda, o 

general Deh.roy, seu sccrotario parti-
cular, sir Wet e muitos outros perso-

nagens do seu séquito. 

O general não gosa um momonto ds 

trnuquillidndo : a cada instanto"aigum 

boer penetra 11a sua tenda, sob uai 

pretexto q u a l q u e r . 
Uns lho pedem noticiai dos sons 

amigos, outros perguntam so oilo viu 

seus c.tvallos. 
O genoral , ao que parece , regressa-

ra, 11a vospera, do um rcc nihooimonto 

á viva força, do lado do li.oukhorstr-

pruit. 

Bogrossando no hotel, ouvi alirar do 
todos os lados; divertiam so em tiros 

no alvo: pa reço que 111 munições não 

faltam. 

A' tardo, fui visitar nm vordiuleiro 

acampamento boer, a luoia hora de 
Hnlmornl. 

Eiu inciii ilo nm bosque de srvorss 
Becebcmoa o n. :ii d'.-t Lo coma. bo 

1 t!ui du Koüieilado Nacional de Agri 
« .itiira Br»»ileir*, do Bio ilo Janeiro, | magnifica», a» barraca« so erguem, en-
« u 11. 27 t 4* liii.vfrt (lomMCiritl c J-'t 

•tit' .in. 

F a o a l d a d a d a D i r a l t a 
Bojo, prova escripla de Direito Cri-

minal, A» H boras (la uianliA, o av 
w t i o - d i a prova oral para oa ara. Vi-
ssât* D i s s Nalto, Haul JnlíAo, Umaal 
da IHbAa t'iatra, J»*4 4n C'oala M.m-
l»iro o Manool Alvas 4a Cnala Carva-
lho. 

griiialdada» do tongaa fit»» de earna 

secca. Atravenssi » l>i*iq-it, »ein qao 
me llzs»sem a mínima «hsarvaçio. 

Voltando a Batmoral, csliia a noits 9 

aprneisi o mngic» sspeeticnlo daa 

Unas abraaadae patoa logea qna m 
lioara aseenderam bojo, do lodoa 00 
lades. 

U U K O H W I 
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• M 
„ . N » 4 M -
M M» i m * 4* A t » « » ' « I 

J m « • ) • " 

I * -
I i * • *«<• 

ll»4u, 44 
• ar. 

— I i . « * W,p» • M 

A»-•*«*. «t|> *»<M|I*I 

p .» la*»» la l* • 

I I M T M M 

l â ^ r n u 

IteUr IM.« * « M » M» («M»**!» 

4* Mi •«•»• • l<« - •«• IM«. V 
I«mi4m * »• » i » * 4* 

i m < . i M ' m m w M I I I I 

l -P» ' 

. u . 4» 1 «»au* 
_ 4M M 

«IM K-.U4.IUMIU, «W 
». 

d aa « « * * . 
I« I iiiM»ttri-1f 
,«•»*• m> k MM W * 

M* • 

J '.III 
; 

TM 

2 16:. 

.MM ' M-** 

K l « , a 

I 'm »<•».• il ' Hcn«i1o,o «1. Antoni« 

A '«-todo, •»Ututtk.Kl«* ..« • « V I , : « pro« 

la.lu nul" Im " «'" , l 1 " I '""»0®. I " -

t i t , leu Mu r -

du-lha um» i oukKi» v.Ul iei« III' 4011" 

•< . a i île n i * . 

I . M i 4 n « , :» 

C l i n « uiaaiiikiiIi* I. Iio»lo »m Ti«»' 
' I . I I , lio ||1I*C1M*U|0 4« IUI|»I»U« 
ta IUI 

• • M r * t 

l lMl , « M » l . . l l *M • M M 
.»MI . ' I . I .« * #i* U4<-

«• l * w • . . » •« I*« te I » • • • 
•I..U Ihm I«««* »<• |*W<i 
I m . I «a A n i lin* * '«"HMii" 4<« »KM 
I«* * i«,rtM*«l*i <*• 4 » * 
m M I . " ' 
t*> . ».•*4*«»l*« Aul«»»« 
• r, * i»nM<«< . 
• I '-ill. I • 

Amil»* r»M*4t«» l o » ' * M l" 'M 
u«.., Mi-cm. I, N'. inii.rw«'li... "im »"»-
» I M 4* u« , . ' • I « « « » . . I ' « « 

..H«ll •« M II'IH* ' .«•»*. 
HiUriii i iwir* , \i l l « I i .« » 

I ,|< Mai «4«, >|»* I tau» Miul» »(.Villi-
ill.ln*. 'le»aMM>« » M l m»w »IHM i4* 

! »'.ir, •, <|«M »* | i*l<»iig»« »I* J " 
1 i l t i i , a i j 

M.ii*a>< M 
i#* a * i » «»4» 

..«.I.-.I., 4_ - -
t « »*•••» *» te»M« 4a 

a «M> »Ml« »-«'•» 

MM«* UM»» • 
„I. , . , I I«. .« Mi ««feati 

1*1*1 *a» 4a >a|N»H>-»«w 

•VU, l-'a*»a» 

4a 
_ _ !'«>•<** * l 
t ^ i l , , S f . teMIMI 
1*1, lo i M4o t a lMH*^ « 

» aO lM .M^ I . I « 

\ Ji.al (^41*1. A w - I U . l a * I.M» 
a*« » AK II . « • • » » •»'{' 
4» A»»!•«<»- I . i a » l 'a»«ti* IW*» " f , 
a m I t . i .4» |t*«*M Hu»»*»«I**" 

4<. 4*. M * i m 4a 1 
« taU.io u »4»<•»•.If 4» »»MM » , » 

A M u i " 4» *a i i . * »4a4 . |mUi . *m .-

aM aai^ui.la aa , ju*4 i« . <|«» 
m i m i . u » l a » , . « t « a|<i " 

• S i l « » li* I !»>»•'* 

I 4 • U I .Ol *' • S • 
• • • •<- • 

I. ••,.,<«••' •*••• I* I ra . 
SM *•• .t*M-M I* 
» . li lin -fâ  (• .>I 'I* HI 

• l o f l l— l l . « I l l » I 

,u,la4ia4u f.(M>«' 
4» m 4* u i 4 »» " I«I ,, 

a la»»« 4a |m4i* I »»,.M 

M m » .|„,u,|u«»,.»l a I >1 4 i I 
ia 4» H »Mail..I 4« l * , » . n 
a »»ali i* >1» haa i A»»» 

I \ I u h " * I I I I » 

N * l M H»l I I M -, »M**, * 
,«»»*• M « 1 • 
«I*.«. » « a 

It »Mil 

< *M|M 
Ul»| IIMJ 

II* «'lt.* II .11.,, 
arli,,Hl«,'Ii II di, 
Ca** Ku4i'l<*l. « I 

M n i l r l i l . S» 

A laiiilia rrfiaiito Mari» CUrlallo» 
_ " " I it,e»li»ii lionUro »iu imlario * IHlia 4o 

N* t niumn , , „ , »» . , Ion Ro»«««! I ' " ' ">' « " • , U »t«»»"**»«• « 
' Arn«uliua, cuuv.r.ai .4» . « » . I - » i « » U . 

i.iariUi .1» I V n a o «r. l .ar,o «la I l io - o l , 4 r . « »I 1 * 
Ur inco. |,i or.lho mna . W j i " <>•• n«» I B i m r i m, , I lull«». |««r m- •'» 
co' I, a a .Ti.'-iilaral^ no i|Ut«Ji,i dü i , a|>liam il» Ci.lmiU tor » |ioli- u , „u, n , l l , r i« 

potauoiat.o* do lli'«»il, ein «ilU'utiiii'lo I I U I I I M O*»S | n i , . r «I«' o», 4,1 imI.« 

lui 
il* ! . c l i I'ul.vli i'lmi 

_ 1I1, l ' l i»runr i« «• il « 111» 

"Ò"d«l«lt"it lo Sc /oiloll.» Correi» ]«•• i fiVdivi.liioH <|«e, na occ mi.10 Tlu i-li,'i;»«l» ,,uU N.MIIIII. 1« Iml* »..•» »<l-.<1« <•»•«• 
l if icüu InMlMHU »«• ínojocto con«e4an ,]„ |'ai,|0 K n ^ o r , •» manlfc-lnrniii. |«»i u l io » « a | „| »l i ' , • «la c»! •«»». " , u n 

. . mein ilo uiilo^ lio^tit ! 1 1 ' 

lui, Utroa (il' 

i!o *., Im'ii,i «lo Ci» Uran«* o ,iranuo 
lie cem c u t , * , .|H> .oiertmá. por sua 
lu i . i i f . a ti u o «lo ih M ã o atiniial a 
aeua IllliOf. , , 

O íucsu.a l1 1 91 , n z n n " 1 ; l 

quo na uomen-to uma c í :nii paru 
iel i . i lar o ar. «...r.iipir Kaltes o t-ilc-
Riapliar ao m 1'iudcnte .lo J lo ia is , 
nuo fo:'. a mimou, iio sr. liaruo «lo 
I t i» Uraoro . « ' „ luinial.o «la miasão 
na buíam. . , 

(I S'. Jos.il Avelino J-! rt"! tamlicm 

I 'nmrrarãa amanliii 
or(iaiii«!«çàii «1» ox|>o-i,;.io 

<iiic aerii i!i!Hij,u:i>ila m I 

O lcvailt»BK'l.lO «III SONS ,o, 
uaai im«iu»Ut« a J'! luvai'.o. 

O quo lui 

l'allaccn c-t 
r.liuli-uuta I.V.. 

rna,Ir: 
r ,no 

li iglateiia. 

M u d rte! . :t 
t aliallios |»ara 

_ it)0i0-aiuc* 

l i .u l in , 

I « m l r o w , ! l 

n al«ir.intn,lo I ritaunico ailoptou 

no-, niivioi «lu e Mii.uha o t la^iai ' l io 

MaiCi'Ui. 

C i i l i t n l i t . : t 

l 'milo IvruRAr iccobi u lioulcm a ilo-
luxação lia l.:na I'aii-UeiiBaiiica, <iuo 
II.o lipioaeutim uma lucnsaRein «lo syia-

roi 11 

PÉNmomm I 
| , . i i . M « » • • • • »« l^ la l . * 

« M l , . 4a <»• 4» r t o i n i » . 4|r»*l .1* 
1.41. .1» aa . m. lM»i»l»a »« * i i|.» M u l a i 

•tu it..I 4a K»|*ia»»» 4* rt.aia l| l»>»»«t. . | 
Hob l n « .<a I li..ia< 4» wa.lru I». 

im . I . • .|..ial » r* 4. A4vlal<i<- I.a 
I aa la Va« « H i n « » • • ! • "*• 4.< ar. H - ! 
n« |,il4u • Ulli» 4a er. Jua» Im-

•aM» . . , , I 
I I »ii la«in r. alt ..«•»« Ik»« ' ,w «« o 

liai»* 4» I a* il*. a«iii»4<i 4a m a 
ri«, N . u . . 

Kn Ami,.»a, il l l i ' t lr i i . l i ' . Mail» lia 
KHlfalra. .*(». ,4 il'i ar I r a a f i . i u 
Mt.r 4a h i l t , ira. abaala4a «apllali la 
ila,i,i*lla | ra«a. 

Ha I laiiea, 4. Maria Ji>ai|iii«a 1I0 
|;«pinl,, hiiul", »< *r. 4<|.,' 4» l,lai,|r»«. 

1.1.1 |'|u4*uiuiiL*iim*I»*. " Ml"»»' A l f 
t m Hi, ii'lu .to Mi II,I, H Il ia il» «r «» • 
pli l o I ra i«i.«ii Iii,'M lo 4» Mollo. 

K'*,|n i ipilal, lioul 'iii. n« •', I|'- I '"* 
ra . .la lauta d. M ula I »lud 1 011 t iro 
il* I »«II I», \lu*u lio lirl*»4i,||-o Anto-
nio .Ion,Imui il» Wlva I r. ila 11 >„;(»» 

laii il.i, coii/ i i l i j , , ilaat inl.airailar I t a jmamlo f ti11<t<• 
I I a i i t »no rei»li*»-a* li'.ji', «« I li 

•1* lai,1o. aalili'Ho o frrotro <li alai.ie-
,4a liai Ao «lo 1'iMCÍcnlia, 11. 411 

No l.iii.o .li. Maiaallino itn liiiuia (',', -
Ilm, quo ;,,i Ilia»!..» v«/i - ilopiltailo ú 
Asiaiul,! '.< I,,|,i-l»liva lo I j i lai lo 1I1, I i i«: 
il. Marin .lo», 11011104 lliirc-lliiK, i spo .» 
,lo 1I1 ll imi io l'oili'a II i rc l lo" . i-a-
li.I'll.I fed'I II l„'lo 111,, (irauilo du 
n i l O tal,, II;., 1'« Ir» .lo•<• do l 'a-tio. 

I l.iu \ al, I « ill'. Arthur Silva Ti -
ll. I.uix .loaiS l ' t io ira 

I ««aliai»» I a 
A Kullur d» 
A S m IÏN im. 

M m I I M I u v i c é » ragasU« 

lu »ca.temlt'O* 'I« l ' i 

r u a a niinifo U i . lo il,' ri'K<i»li«i 
«pin pioiuini i In li», I. a i 1| ' hu a* 
,la tardo, I,-Ii m l » a Mi/, oln • i <!o 
liU«ii) fiaii,' -l,;a iloiio, poi run i do 
tvi ritorio contest»,I , «lo Ai inp • 

O pro tito liartii* «lo Ul'^,1 do lio-

saiio. 

K l » , :» 

o contra-1 put l i i i pela eau a doo Ijoar». 

Com grau,le acomi nr.lmmento, foi 
bojo sepulta,In » -pwaa do senador 
r.umiro Karcellos. 

Na buljBcripção uhorta 1 ara ser of-
fi'iceida mu i leml.raii, a »0 sr. liarão 
do r.io Jlrauco, •> s . .'ampoa Halles 
iitsigiiou um co,.tu do ' i-i. 

I naufçora-
dagogico. 

I t i i e a i i n-A l r o i - i 

hojo o C.iUglio o 

:» 
Jo-

I t i i i i i n , 
Bous niiniöti'O« Victor Manoel 111 

enviavam trlegramma «lo condole.icias I iiidicai.ao 
I família do hiatoiiailor 'J'hoodoro -Mom- 1 com o si 
; iii.cn, ialloeidü cm l'iaiiUloil. 

A ]!epiii'ti,,'ão ' ô'vttl dou Telcgi'iiplios 
está oMoiitondo linha* vat a I n i m i g o , 
devendo ser inui i0u, a Ja-; 
corrente. 

dia Liõ do I 

Ko p.iqm te f ranco. 
amanhã aijni, vi tn il. .oyre 
fKcmsão a liuouoü-Air.B o< sra. ill'. 
Jo»6 Martins . Jun ior • :».«•'o «Io Ara-
l iba . 

l a u t o s , ! l 

1'oram con, odifios J dias (lo licen-
ça ao gualda da Alfandega, liozorra 
ïr iui lni le, o e^iial trmpo, u„ coiumau-
dante dos gualdas, íiairos Frans». 

l l i s iM ioB-Ai i ' i ' « , : t 

Chegou a esta oapital o t.i. Joa, iuim 
l.oitão. cscriptov porluguo; . 

I ( is j,,ilíaca tocom-lho muitos elo-

esperado I S'"*- _ 

o ' l e F ' , a ! X i>w-Y« i rk , : Ï 

I 'onutiiuir.-so iic-.ta chiado uma rom-
missâo do vigilância, cílio fim «i " p 
por—so á coiTUpfão quo lavra na .Mu-
nicipftlidaile. 

l . l i lK l ' I 's , .1 ^ i ( ' ^ . a 
(I Shill'c ni'Oiisi'lha o maroclial lord . " i 

Holicrts a tratar a paz com os gi 110 

llcealiei.iin «»lo auoo, n» llaliia. o 
titulo do ciij anlmiiO', a. roiiomos os 
ais. Ilalvorio Cainci io líiliclro, l lnrval 
tioiiyalvo«, llomnl 1 tiouvalv*», Joiio 
M:»ri|iiM. Alfr, do l uvo, .1 ulio Vacca* 
11/./..1, l.iii;« Unira, Alvino Ai -oilo, I'"«'* 
lippu Argollo «' I muci^co Mau iaeaiú 
Araujo. 

Casnart Bíanle ipal 
|'resontt's 11 si », vereador« s. rome-

,'aiaui lr,!,t«'iii os trai,alhos da fuma-
ra Municipal, relativo» ao corr nlo 

i 1110/. 
o ar . Pedro Arline» apresentou uma 

pura ,jiio s« couurnlula» .0 
preside nto do l otado o o 

da Itcpillilica, pela aoliu/ào favorável 
que levo o lirailil na i]Ucdáo do Ama-
1 ' 

loira, goui , no 
d» Kil\a. 

Ca f . i a l AmmW*«»«*. Ar-
il. f n l M I « 4».t.,ll»4»< IMMIM* ! 

«M. 4 m II. * I;. UImi » M. Ix4a»4» . I 
I i . I.M. |« , , . uaaa l . « . « i m w m ' I i , 

S » . I IIH.II»* l ' ia te 
laa I V l i a Ta1.«** a « i l « M *|>|«4I*-j 
4<M, i nM . Ilaoll I* Hl . loi, a MM a u ( 

II. . . I.»'*I,II. Il I I» 1,1*4.' 
I l ' ivii»! ».I« ix-ulia a »«I» 4,< »< I M * 
na4o .l. -mao-lo « »»• h»l4a»l i» |>aia 
a.t'tot*« <• a<a. r4*M 

S V haa 'u a — A|.|Mllaat«'. H 'ur i-
I,M* t I*I .14' M mil* |t»u«k»M a oatioa 
»|i|*tU4v. M»I imI Joaquiui l " »u il". | 
It i ' la lm a ar 13, l 'ante S m |,iu»,u aai 
< OltllMI'IIUl l. 'o MIMI.IIII*««!,!» 

X. .'11'.' H « art«" lia I'IUIikI Al" 
p . l laut* J m in i loi Jua, .1» Ari>u|» C'iu-
îr» . appul lad», 4 M»i l» A I I I M M I » Hi-
ll , . l iai, , loi II >r. c . I II II lu. Noga.aiu 
pr ivihianla iiaaiiiiiieMii-uti' 

* . U l l i . C a p i u l AviMilaale, 4r. 
Martinho f i a d o .luiuur , «ppeltedo. | 
cmiuiikI l .u i* 4» 8«.»/» I.»i|, H' I tor. 

0 «r. C. 1 an to. Neguaui pioviuiaulu 

nnaiiiui, W » l ' 
v i l Capital—A| oll nili ' I fan* 

r i tro l ' l i a i t* fa l i ndo appullwlo. J0.01 
l ia , l io .a ,1» Ai.di-ni» <1 t Iva li. lalor, 
a ai. tsalHaiilia. *>,'>" I oiaiaiu oolihli. 
ciuMiilo : nii»nlni*uicn|,.. 

N 'Jlii.",. M o» , lias frn/.a* —Appol-
Im'ic*, foal* l „ : i i n >v < appol la lo , 
J uaqu im Kimh • l ' u n ir». IteUtoi', 
sr. f. Baraini . CoiiVCilciam 

I luonto cm «lili|'»uci» p a r» u 
IIV l'«l» 

N. Uli. Sauta f r » ' do l!io 
' Aopc'lhintc,,. .lose r.Ul:i'llio d 
don,;» « uuiro appolladi, il 
1 raiieiai"! ,-e .lc-u- I: I «tor. 0 
I.ima. Neji»r:ini provimento 
MMIIIUtc. 

V » 1. pirito !< i,to do 
- • " np 

In-
Sa! ;ii-
lic^a-

III CI. 
N. tfliii. Capital. Api 'eHante, .Toa 

„Bht . i ' " ' i ' " Ânioni,i t., il .Tum r iippoHado, 
salvado,' 'uiperato. ltelatov. o ar I . 

» • 
o. 

m Ii 

l-a »ma 

. ,» I» 

.«* a, 1,1 a La a a i. f * • a 
u « • 1 »ta t a -4' • 

f * • a 

|H4 » -44' 
i .«i* 4-1 
Mi« »«alt»«»« 

a,,- 4". -
1« 

t..*», , . |H4 » -44' 
i .«i* 4-1 
Mi« »«alt»«»« 

a,,- 4". -
1« 

1« t » -4 1« f >4*1. •a , ,* » • a>. 
»•««anil.- «i 

4 Ha a* 
»I 
la, 

U-444, -ai 441 1 
i .a, 1 > . 

t-« é lai « i* . «i a, .u a. .41 41,4*4 a 

« 1 . , » 
l> <"»• • 

4«. fa*»l à «f 

ai M 
la • * 1 ' 
M *r*4 
4a » 4 

«ane 
. >.<«* 4*4 a 

« 1 . , » 
l> <"»• • 

4«. fa*»l à «f 

ai M 
la • * 1 ' 
M *r*4 
4a » 4 .* 

H* 4" 
a M 

a p,.«, «. 
1. I l .». a «lula. é« I»« 

ai 4« 1 
N, 1 l . 

.* 
H* 4" 
a M 

a p,.«, «. 
1. I l .». a 

i i i A 1* « . 4» I 
4« i a*«> t„ 1 .1 la ,i «4 rfa -.', • 

• 4« 
1 aa, , * 

I*,« 111»» ' « 
1 ,41 a. 1 , 1 

i «ta 1 •» 
*ta> • ** • • 

,-na •'" 1 .. 41 

«4 rfa -.', • 
• 4« 

1 aa, , * 
I*,« 111»» ' « 
1 ,41 a. 1 , 1 Mai al-«»' »"• ' " ** 

l,4.4k G au < li í é 1,' 
, au4 

«4 rfa -.', • 
• 4« 

1 aa, , * 
I*,« 111»» ' « 
1 ,41 a. 1 , 1 

-a-., . «a ,. -.. 1» p I naM" 
„44 *4 If,"'la *• la. «.. pK », « 

>4 *„ ,, -a<a 
1 a.,,1, „.4 4 , ar-.,,-

I «l'i'ilt 

l u . .m, 
fa 
I I 

»1411, 
41» ' III,'* 

M »«M i 
4M,». I.IWrl.i la 

P A R T E C O M M E R C I A L 
t I aiilo, I il» d«/ iMl ,ro 1I0 IM» . 

k ' , i « » i n ». r u t . « 
ri.viMia iutà i . 'a i 

.,,« ail VI«, »«a-u rt», |.*i, 
4„it 11 I i i' »"'»'i ' 

Mil II a -, **a a,,a, i*»l.. 
lui,, ,11a a, «i'» l«i i 

ilikf», 
,i«i n|,i 

nu »r-,1 '"'I ' 
•I ,»|, : i. 

»I„ u 
1 <4.1 MC 

II,,m 

. .„ lia < li i," s 
la Bovitn'ui; l'i / !',«< 

I l KM» I« »MI " 

, , a » 1 »mai, 
4 11 »••». 

. b . 
' ! , , » , ! I--

Id,-m i (.1,. uai,"., a» I n . . 
1,., . ia> i., rir I t.*. 
14, m I null., 
] t;,Nb (lu i ».„a, a Hu, ,,»'.,» 
I.« t'l .| I, ,1 
1.1 4 » >4« , 
I • • 

julga-
en a 1110 «le 

l 'milo. 
• Meu* 

l oi apresentada pelo sr. Al,ilio Soa* 
! res uma iiulieacão, iiliiu du quo o vo-
to lie orno, ala,.'.10 fosso dirigido ao 

j tíovorno uuiaso o ao liarão «lo Xíio 
i . iaueu. 

O ,r. ,To :ú ( lavai 1 falou longamcnto 
I sobro os alms,is piulicndoa pol i I'iro-

J .1 . o „...:.... Ŝ  i 1 ni. i .,,].,: i T. crvi, o rianilaiio, loliitiva» 
nu:,lidas Impostas nos pro-
lias i construe,;,',os du pro 

Chegou á ilha da Madeira o vnfior j i,rttannioB. 
fi'othcril, quo con-lava ha cr naufraga-| 
do uas pros unidades da Kahia. 

raes Jjewet e liothii, offcrocendo-llies 
I um lognr 11a Camara da uo\n colónia 

ctoria do 
mente :ís 
prii'Uuios 
«lios. 

l i sr João Víneiio piopoz qun r.sso 
lo o iiascntanionto do trilhos 

' i d a /.'//Aí «»'? 1'oner 110 centro «la ci-
" ' dado o 110 bairio do liraz, por con-

veniência du transito publico. 
Ka hora do expediente, toi l ido um 

otlicio do l'rol'oilo, ciissamlu o contra-
cto da Viação l'ai,list... 

Yni 6or c.oiitractmlo :om Francisco 
lloi5rigr.es Net to o scrvi;o do li.upeza 
do rio Duns Hois, mi Lr.via. 

S n i i t o s , ! t | 

A band a musical do ci rpo do bom-
lieiros ilevo partir dosta cidado na 
proxima sextn-fuiin, "o trcm da ma* 
isha, para Vln, alim de tomar parte 
111,3 fostcjos quo alii BC ml i-au nos 
«lias r, n do corrunte. 

Seguiu ho.je para o labor.iforio na- i 
ciolial «le analyse do Jiio do Janeiro,! 
alim de ser cxtiminada, nma amostra 1 

do mautoigii /,',u,,c ,. tru-i-ue 
l i « r . f i ,v iuda .le (jenuva. 

P a r i s , 3 

Telcgi apliam de Berlim saber-se alli . 
que Vaulo Kr,Ígor está preparando um 'iciiton suicidar se, 110 ltio, por c 
niànifesto, ono dirigirá a todas as po- |ha tumpos d o . o m p r e ^ o com reeur 
teneias, incrusive aos Kstados-t niilos o Uos, o ar. Joso do Son/.a Coelho. 

ao .1 apito, pedindo a intervenção «leu- i , , , r n " " 
ses pai/.cs no sentido do ser mantida Dissemos |,.ontem que o deputado 
a indepeudeneia do Transvaal. fudoral pur São Paulo sr. 1'lorinuo «!e 

— ' Moraes íeBign.iia o mandato para oii-
P.ou-n, : l ! 

fossaram as chuvas que tantos tiro- j 
juÍKOH causaram á lavoura e 11 viação j 
publica em toda a Itália. 

Appellant«' , Amuro o l 'o»t i .v I 
pell.i lo», ,loaá Silvestro Michadi 
nior o outro», lielator, o ar. C 

. . , , , r rr~ , . 1 •>[ ,,„„t 1 va Não vencida a prejudicial 
K-roIn-innile II I niiletile do Morar' . ;,„,.,., 

. 1 .. li",,,, 1, o \ iuienl o nu a niuiei'i 
Com a in i sc ta iiliiiivieao « iiulliu-1 mui C.f.V 

HÍasmof repetiu* o houtem o festival 
r«.aliando no domingo nltiiii 
c tabelecin.ento. para polonini ar o eu- tm-V" í>.-i'.i'i'A '^ , ^ i „ i c u t o para unnul-
renauiei i lo 1 aa J iulai do uuno lectuo. i-uni. 1 , 0 .101 

N„s : das de aulas os .e f e t i v o s lar: iinaniüiemenle, 

iiliimuo» recitaram divor as poesias c 
di.scu; -os ilo d., pedida. ! ' " , ' , 1 7" 0 H l v ä e : ua mulher, lielator, 

A concoirem,., foi tmmoros,ss:ma | » Negaram piuvi .noalo : 
— H, je. rlloctii ir-so-ii n soienini lade ; o si . 1 . ».nu i. 1 

,1a entro.-« dos a ao profes- nin.iiimcn.cn. A .„.,,,t(., A n n „ -
»orando, ,la c co l a coinpIcineiiUr. ! ^ „ppVil-ido., I lorcn- io 

Solicitou cariiv du natiiralisação o d'e Oodoy Moioir.i Noves e sua mil-
»»imito italiano liaphacl I,a caso. II, er. lielator, o -r. < t a n t o . Nogaiaiu 

— 1 provimento : unaiiimi iaento. ! 
X I ..ui. I! io Claro. Appcllantes, Iii-' 

beiro lufo Cito iippellada, « 1 . Aí.iri.i , 
Augusta do Oliveira, lielator, o sr. t 
Baniiva. iieruiii provimento : uiiauim, -! 
monto. . . 

N. -J o. l imeira. Appcll.inte, o jui/.o | 
I.»-•>,'//•; uppellaJoa, d. Sophia I.Iis». 

I ... ' j. ' Ilerginann o seu marido João üor- j 
gmaun. Melalor, o sr. M. Cesar. Cor-| 
verteram o julgamento em diligencia 
unanimemente. ! 

apilal Ai>|ieli:into, ll ' i i-
llioruio Max' .ei lluilge: a| pcllado, A11-; 
tonio Xavier de Uorlm. Relator, 1, ar. 
M. Cesar. 

Vencida a preliminar do so conhe. : 
cer da nppellaiào, contra o voto do 
sr. M. l esar, deram provimento em 
parte: unanínicnionto. 

N . :>: 1'S. Capital. Appcllantes, co. 
ronel Ignacio Cubriol Monteiro 1I0 
Harros ò o ilr. Josi'- Rodrignes dos 
Santos: uppollados, os mosnioi. liela-
tor, o sr. 1'. I.ima. Negaram p io i-
liio!'.to: unanimemente. 

T i # e m , S d e S m ü p i 
Ses-ãii cv(IMiirililllilla «le íionlcin ; 

Presidência do sr. ministro dl. Xavier 

do Tulotlo 

| - t.4»t 

isos ílctlortiei 

provimento aos do Jaboti-

I'oraiu •illicit« l i» ila NacraUli» 
l a/.emi t os a giilul« i o ig iinentoa do 
;.,, -, a d. Ai i toni í t t» an AliiiOida Pia-
do. de I--. » M Iran la .v f da Pf« . 
a f i l ihlcbraiii l C . do I a Mou-
d. s, Silva Peixinho; do i|5 . . a I.»-
pindoU Siqueira .'c C'.: do ., » 

. d a n » <_'ut)ipaiilrie do «eus do a Kl»-
«r P. r „ Hrliiellerdccl.ei; de I.U'M -. a Ma-
nnani- „. .^ j l ia i rido: do T's-, a M»noel Mi-

r a n d a de a Wilson Solla \ C 
Pinhal |(|A 1 n , ,(,-. Aiii'U to Vagnani: de 

• "H i a 1'. Matara;/o ,V C. do ."h'i->"»•»•«, 
a Lolita I astilho ,v f : de '2-_'% a Al-
l o.to do ti l i»cira Ä. C. da ('Is-, a Si-
gmundo Pingou: de '."il--, o João \\i-
llioelt, de --.'II-, a Lu i z Jovini ; 
5-j ,-1 -J a l'iancisco Clonçalvos. 
SIT .', a l'ionciseo Au ino . «le KO*, 
Horr.iria» Paulista o S. l 'cd io 
r,:ill 1-.' ,1, a l ï auc isco Duarto Ac_ 
mão: «le'-':il.:iiî-i>• a f . Mccii: de 

Capital. Appelïante, o jni::o ;1 ^ ' a u l p 0 B ,. penteado: do I K Î 
appellailos, Manoel Joaquim I , jO I .n, . P u c h s : do l.'-tl-, a / n r r o n u e i 

II11I0» & C : de 2: 
l,ric';or: do -' 
do luaS a ,1 
Jo.iO A. Niel 

Li II «III l,' 

de 
de 

oii.ii, a J . J . Hc.vai-
< irando Marobine: 

1 da Costa: de 112*. a 
do !iliü?, a Roberto Par-

do: do 11I.S20U, 
llO li; |l ó -.'..",(« í 
Paulista 
do :l:2J. 
car de i 

I-.duarilo .v Zanchi; 
Companhia Progresso 

do :!:'.ir,0.->, n Antonin 11. Leal 
11', adoaníadamenlo, a lluaa-

onza Pc ici ni: do 1 ö'.'O-liUO, 

l'ecowenle, Pduardo do F.t. 
Recorrente, Pedro Josu d e , , 

1), rani 
cabal: 

I N. Ül l . 
! X . or,». 
Saut Anna. 

N. Iu77. liaoorroute, Ivluardo Alvaro 
ide f a s t i o . 

N. 1.12.1. Rocorrenlo, Antonio Joa-
I quim da Cunha 

Aos «le l'irassunuiiga: 
; N . lü j : i . ileooireuto, Jfeiiriquo has-
i toin. 
, N . inôS. Recorionte, José Benadicto 

.» . r j ['croira. 
N. 100:1. Recorrente, Pedro Becker. 
Negaram provimento: 
N . 0S7. Cu»» Bianca. Iíecorreiito, 

dr. Valdomiro Silveira. 
N. 107Õ. Jumiial iy. líocerreulo, Ja-

cob EickoiulrTg. 
N. su;.".. Jiilioticahal. liceorrouto, 

I . « » m i r e s , 

•l'elc-r,rill,ham do Pretoria que 11 guar- j fl "ifîpar'fi P i « n a i r , l 
ieão ingle/.a île Bloeuifontein foi n - U O U Ï O i i l ^ - J te-ikfd-« A â ^ a B i l u , 

O cruzador 
o no.-so port,, 
icnte. 

1/ ,1ev i:;ar 
cor-

1111;.- — 

foii.adu, receiiiudo-se «pie os boers, 
cada vc/. mais ou ailos, ataquem n,niel-
la praça. 

O ,lû" 

P a r 

.f,,.s JMult, mil sua ediç 

S a n U i s , i l 

Movimento do porto-
Entrou o vai.-r inglez RVJ-»ov'.h, 

procedente de liin-r,os-Aires, com car-
ga do vários gciieioa, consignado a J'. 
S. Hampshire & C. 

fjaliiu a barca portuirue/a i.Jama. 
pnra New-Oileans, com lustro. 

Rendimentos (isca, s: 
Alfandega, lliS:'.!02ss7i!. 
lioccbedoi'ia, 7 s,;{n) ,. 

Ihci iue não concodeiii a audicucia po 
d ida por Paulo K r i i g o r . 

I t uM i i i i s A i r e s , 

con-

struceão do Û111 hospital paru Inhnrcnlo-
KO.,, pura o «iiial será votado um cio-
dito de 2U.OOO pesos. 

M o i i t c i i i l c » , : t 

trai' 11a chapa o dr. T,ui:: Piza. Podo- 1 Cliiillioi-mo Basilio, 
mos também linjoaccrcseentar que. por | Numero:, lu iõ . b JO, 102«, luiT, 
sua vez, o sr. Alfred,. Pujol resignar.-:: j , , - p j ; » joi.l, jo:«-. 1023 o IOII» do 
o mandato de «lejiutado por este h s-i .labolicahal. interpostos por 1'raucisco 
lado. ; do Paula Alborlo. Não tomaram eo-

—-as«»—— ! uhccinieuto, ficando no recorrente o 
direito do promover a responsabilida-
de do juiz. do Direito: uniiuinieiiionto. 

X .meros 10 ICO'!, 100'-, lu2.">, 
1,0:'.. I or, o ItIRí de ,labolicah:iI, inter-
ims os por Jos,': Cabral do Aiello. Não 
tomaram conhecimento, salvo ao re-
corrente o direito «le promover a res-
pon-abihdado do juiz do Direito: una-
uim emente. 

Numeros 1011', 1091 e lOil'1 Jaboli-
elibai. Rccorroiite, l ' i tas Alves Fer-
reira. Não tomaram conhecimento, ii* 
canilo ao reeorVciito saUo o direito do 
responsabilisai' o juiz «li: Direito: una-
uiiiit monto. 

.l;>/c'í,., ..'S , ireis 

Da nossa colloga do liiu 1 /111;,, 1, S'i: 
, Esteve iniponeuto o iIovi'tis com-

movedora a missa solonuio pie 0111 at-
toução 110 txmo. Br. conselheiro Do 
ininVoH do Andrade Piguuira foi rozailii 

„ i hontoin, 11a egreja do S. José, por ini» ; 

de hontem, diz que o imperador < itii- I oiatiya do muitos amigos o admirado-
' ii * * 1 . . 1 , . _ j ,.os l l o iilustro estadia a, em acção ilo 

graçaa por haver sido s. exe. restitui-
do ao neio «to sua carinhosa família o 

j 110 grémio do seus amigos. 
O templo achava se liltomlraonto re-

A Muiiieifialidado p/ojoet.i a con- 1 j . ^ t o do to«U» n» classes sociaes. 
f,lnnndo o venerando cou-elheiro 

An,Irado l igucira ] onotrcii a poria 
principal do templo, alli no achava 
uma commissão, composta «los ijxnioa. 
•-.rs. visconde de Ouro Prelo. Louroneo 
«la Albuquerque, Carlos Atlonso, Amo 

X . LOsõ. Hoccorro. A),p, liante, o 
jui/.o, ,.r.0ff nppclladiis. Antonio 
de Castro o Silva e sua mulher. I.ola-
tor, o ar. C. Saraiva. Convci teram o j ll-"ö 
julgamento 0111 diligencia: unanimo- l " 1 ^ . 
mento. " J * 

X . .Taboticabal. Appclhintes, l n l iP , 
Joaquim Deltilio Ribeiro e i.ua 11,11-
llioi': appellado, dr. Lu iz dos Santos 
Dumont . Relator, o sr. f . Saraiva. 
Julgaram prejudicada a iippellaeão o 
coiideniiinram o juiz nan cu-ta -, .içan-
do salvo aos iippuilantes o d indto do 
haverem do juiz perdas o «hiniuos: 
unauimomenttí. 

diversos fornecedora» da Escola I'ul.v-
tochnlea: de ,r,:i.'i>, a João do Rego: 
do lir'Ji'O, a l.obro Mollo 1 .; de 
õSlOo, a l.uiz «1o òouza. 

F e l i c i t a ç õ e s 
l"a::cm aunos hoje: 
D. Francisca Carlota liellojçardo Mün-

del, esposa do sr. F. Müuilol, chefe da 
contadoria centr il do estradas de 
ferro. 

O sr. general Qu in t ino llocaynva, 
presiilento eleito do Estado do liio. 

A senhorita Benedieta J.oal. 

O numero do palavras gratnitamcii-1 
te passadas pela Repartição Cerai dos 
Telegraj lios, por inolivo da visita du 
nr. I residente «la l iupublica :i Argon-
tina. attingo a 17.0UO. 

Resumo dos premio» da loteria da l 
capital föderal, oxtrahida honten; 

m: 15.00 - ' A 2 ;03 

SloOÜ, 1:1". 22ö:i7, 2",,170. I 

I llli-s, lUT^I, 17''2.'l, 2:100') — 

aia,1 - H.iiiui 
AH.flKH I * a A MO» 

rammariiaa Iortu-111» 
Coi » 101,,,, r Aai„ 
c t!,1b I:, „1 , »,1 |,Ji,. • 
M. min ; 1 l '|,. . . . 
fan ateaa. 
lifo ';! ,1" h»:.tol. 
ill!, .i 1,j 1*1 elO 
aaia, •• 
is Paula 
I . I'aulu int 
I i eia i1" tt.'iw «'ar; 

» > • * Int 
4 4 4 4 rO!ltl<),|Q-

l i.iiu île fXu l'an'o lut 
( .- c, 1I.1 1: iMs 1. . , . . . . . . . 
lurt t.all I:, A,„l a, • 
Cer.imçloas |,ä', .no «diu '' ', '< 

Af a • 
At aar, ,1. a . . . . . . . . . 

t.:- s, to,,, : 1 , i .. -• 
Ar.r„f fniili»«».. 
In n iram in a 
Hi,:» t'autotn 
l'al.ti t'auli-tana. • 
l i n , l'anlt HUB*, «inaio- -. 
lîi-!li ,i.,!iiei!lo d^ lliulm i a 

lt n'.-ilti.irîus). . . . 
ion ,1 - )'. 
I.U|.l(J,| 
SI. • hiilili a 
Mn le.,il c tillUB'.l iaU. .. 
Mofçyana 
lit.-i.i. 10,11 I • , [ , . » . . . . . . . 
M "u. , a ' a-,, votos,: v 111. 

,.i :., aias 
Pill sin 
I'iuiiiöla. a - , di.-ití 

-m. il Mi„l.el6 <1,1 vciiJöitcr. 
I'l, i;i Clll.,1 . » 
l-'i.i al.o!. -

I Dl 19 fejiOllil .1.. . . . . . . . . . . . . 
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DKBBNTl'SES 

«1». Am» 0 I " . >• »«'•'••« 
»• >. » » 2'."- '-•• 
* l-'cllo em 11IS, Ailson. 
4 ', r.çf,a 
» l'i,If,0 lj( 01 liva,....... 
,. Ti-lcj ti .„. 
> Al. U'is , o Tíiu1,ill,;. «... 
> lttiBiia «le LIOI'IUO 
,. 601-0- 4 ,ji - ..-.-

VENDAR ItliAMSADAS IlOM'l'.» 
1-OllA O» UOLSA 

1 l.'trni ,1„ ll-in,',, Cr -fl,l„ Real, 1', Cil. a 5 'S 
1 Men., ill,'in. o , |,„ a I.8S 
i a i t , i!a rouit anlil.i «<•< lianfea. a l l Ï . 
i, mçûei l'i. II. I ,11.111,1i-io e* liiiíliftrin a a"l,> 

rSAÇA 1,0 C0MMKHCI0 
Ii EI ««loi ilo u,«, II. Mano .Vil"»« 1 SI'• r-
' a 

CAI 1/ EM SANTOS 
CI n-eiTPtlo île i-oló »lain lion'-m cum !" » 
, .1 : a I lá" li • ,'ï,'" '. 

iiat,.ve i iiiiui, Curante l .-l, » • » 

TEI.KOa A MM AS 

•"»il 
«I moi 

s-,til Is, 

1 1072 
2 bios 

IMA', oi 

Cl I 1 I — 
1 10 I — 

A Alfande; 
»0 Thosouio 
a«.-o:"00.-> 

S i i n t o s , St 

desta cidade reiuotteu 
Federal 11 quantia de 

cm papel moeda. 

Consta que o governo enviou 111-
hlrnceOes aos ministros do Frnguav, em 
Londres e Paris, 110 sentido de selem 

! desmentidos os boatos do rompimento 
de relações entre o Brasil e o Lrii-

: gnav. 

N. 2li',õ, Capital. Appcliantc, 
de Padua Nogueira: a).pelhida d. An-
ua F. «lo Araujo Cintra. Relator, o sr. 

Negaram provimento: uua-

Commnnicam-nos os sra. Avelino 
Silva (V ('., de Santos, que, cm suc-
(es:-:;io ú l i ima bii\a Araujo C , quo 
gynivii naqiiella praça e da qual a;-
sumira o activo o passivo, orgimisa-, 
ram a nova firma .ocial Avelino Silva 

f . ,compoRta do socio solidai io Avo-1 
lino Hugo da Silva c do commaniiita-
lio Antónia da Rosa Junior , que con-
tinuarão com escriploiio do conimia-
rnV's, consignações, aiiencias «lo vapo-

n: ;:I:nas 

ÕIOl a ÕIFi— 

llu','1 a H0-0--

21;:oi a 2IÖ10— 
10Í 
l o i 

-

I- ,l|. :. 1, c 
AM • I 

n eriRit" i 

tiilni-, 1 
. I, 

10: i»itl 

liar, 

l 

L u i t iro» o despachos na Alíaudeg 
ça «la Ropublieii, Ol . 

a pra-

'i'odo o , numero, tenniuado 

(•:; té m 
lodos os mtmoros loruiinado 

têm 2-r. 

'1 clcRii.mnia recebido polo 
gorai, Ju l io Antunes do Abreu, 

Resumo dos prémios da lot, 
S. Paulo, oxtrahida homem. 

Iii; 111:110.1.5 a M i : PI:i:MIO 

l ü i l . K2'.U ;,', I1 

rico Marcondes, commendador Teixei-
ra da M o l l a o Antonio ateira, que 
condu/.iu s. oNc. ao átrio do ultar-
uii)i', sob uma chuva do pethis. 

Nessa oceasião, r o m p e u 110 córo o 

A. Paulino, 
íiimcmcnto 

X. 2o0á. Caciíndo. Aj ipo l lan t?, Bas-
tos I iuiniaistels: appellado, coronel 
F r i a s C a i los ile Souza, lielator, o tir. 
C. Canto. Converteram o julgamento 
em diligencia: unaiiimcmciitc. 

FOLHETIM 
,\A\i:ii ni; mon ix i i s 

C-lõ), 

Mysteriös de m a herança 
P R I M I UIA PARTF. 

lierai»«;:» »In ISmii'-u 
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Rocnoii, poi-, deante « laquel le gesto • NeRso moment« 
ameaçador o ilaquelle olhar do seu l'rsuhi Sollicr. 

1 antigo amante. 1 -Acudam-mo ' 
— Voltarei para Bomi l ly . . . niurmu-

; rou ella com voz 111:1! distincts. Espo-
, rnrei là que. a noite o nconsolho me-
' l l i o r . . . 

— Oa uuico» conselhos, q u e attendo, 
são os i(no 1110 ibb) «lezenovo anno- de 
sollï-imento a t r o z ! O que resolvi lia 

| do executar-se, rep i to . . . 
I Veremos. . . 
' Margarida B e r t i n lançon esta u l t i m a 
palavra a Roberto Vnlloranil, com um 
gcslo d e desafio e do ameaça: e m se-
guida baixou o veo p a r a sobre o sem-
blante, dirigiu-se rapidanieuto par» a 

ignóbil loi n p o r t a , e snliiu «1a »ala. 
l i o h e r t o Vai-! Leopoldo l.autier viu a passar de»n-

porem, npparocia — Era c'lfl... ora a mãe maldita ila 
íiiiuhii querida u b e m anuída iilliu ' 
Não q u e r o qilt) a veja. . . nunca , nun-
ca. Oiivo, Fisiili- 1 nunca ! A h ! «los-
graçudamonto também eu não torna-
rei a v l-ii 

acudam-me !. . . 
repeliu Roberto \ allerninl. 

A dedicada governante npressou-
pe n transpor o limiar da poi ía da sa-
la, sem mesmo lançar 11111 olhar para | — M e u licus, meu Deus, murmurou 
aquoHe intempor.livo visitante, o cor- I rsuli» Sollinr com expressão de pro-
vou para o enfermo, o qiial, apoiando- fundo «1cBcsper^r S e r á possível ' 
se a q u i e al l i nos moveis quo cucou-i — Escutc-me t'rsnln, coutinuen Ro-
t r a v a 110 caminho, tentava approxi- horto ValloraiiiTi cujas fúiç»s nuniqui-
mar-si: da pollrona, c-ni que costumava ladas oram aub|ititiiidas p o r unia vou-
estar assentado.. . l indo do forro. Os moiuentos são pie-

—fjuo foi . . qne foi o que nennte- ; ciosos. Siuto quo mu fogo 11 vida. Não 
céu , sr. Roberto ' di-so pila, semlloii- e s q u e ç o nn minhas recomuioiidiiçòes. 
ca do angustia, e amparando o enter- A c u r t a que e»c}'cu h o j e , o ii dirigida 
mo para o ujiulur a assentar-se . « ^no í i j ao ar. Anguy,, tahcllião estaboleeido 

q u e sente 1 na tua das Pirâmides, est-i na gaveta 
.m.fl.ini- .la. i.o.f-nl „1 li,.-., t 

.Til IV. 
Ainda houtem. por falta de numéro 

legal do jurados, não so iiistallou a 12" 
sessão periodica do Jury da capital. 

Da urna supplementär foram sortea-
dos mais jurados para servir na pre-
sente sessão. 

O Jitrual 'o Comi, urcio distribuiu 
hontom, jiiutamuiito com a folha, um 
mnppii colorido do território brasilei-
ro reclamado pela França, mostrando 
a fronteira ibs.iiitivamente resolvida 
pela decisão arbitral do govoruo ilu 
Suissil. 

Foi relevada a multa imposta ú Ca-
111 ara Municipal do I iuaratiuguet.i, por 
não haver concluído cm tempo ns obras 
«le construcçuo da cadeia daquella lo-
calídaile. 

1: 
;le-oí, I t ' l l . 

221, i 
OO.'io, 7ii7'i, Ni;',I, f 

l l iO, 1 liHO, I 7 |s 
2!il"i, ;',i>77, ;is|ii, 
Ri (!, 4-22, ,1" .̂",, 
77Ô Í. Mj.-sõ—di'S. 

bi'JO, ÕV'.., 2.", 17, 

:: l')7, 112."., û l l l , 
'.",.",—0:1-1. 

20oS, 
1(128, 

M'i',". 
1 :!:!-",. 
û'J-l'.i, 

A ppiiio; i M ,\e,,': 

11120 e 1022— 1 .",0 -

S2I'0 e «2!i2—120¥ 

Todos o.s numéros terminado, 

t ê m I.-. 

- A "a i- .1', •• l:ancaiio, 
oa,:c. Urine. 

l aiicatio. t" ; par:: 

'., -Ah H .1 -fanraiio, i" 
: ,:ri : meriailo, linn,-'. 
- I.ai i.ino, la l|l": pailitn'ar, I • I " 

r.iicaitr, t..l.o 1 '. 

RECOLHTMENTO D E NOTAS 
A f a i x a da Amortisação foz puii l . : ) 

t e r s i d o prologado o prozo i>ara recoil,,-
mento, sem desconto, das notas do öOi-
da •',1 estampa, e üOSOO'l da 0', 
o," s du 7.11 nto ill do m a r ç o vindouro ; 

cm ii õ a ', ' i » «lo j t m l i o para recolhimoiit • 
do nulas do governo e bilhetes ;!.! 

agente emissão bancaria oni sua totslnri-
do o q u e passou a cal',",o do govn a -, 
sendo «lo thesomo notas «le óii-s d a • 
estampa « 20-- da o bilheto d i 

bancos Crodito Popular do Bias.:, 
l-.missor do Norto, E s t a d o -Fui,los "» 
Ürasil, Emissor da Bahia, I mão -In 
São Paul ) , Naci'ini'l. Ranço «lo l,,a-il 
inova emissão , l!e|,ublica dos J-.st.ui, 3 
I uidos e Repulilica ilo B r a s i l . 

MAI.AS PARA A KUItOPA 
MIIlANTi: O Ml Z D OKZi.MUUO l'B 

i-ialiida. do l l i o 
4 —/ ' « l i o 
5 - f / e / í 

12— .Vi/,: 
p.i —y.iyiD u 
l í l — l í r c - i l 

20— '//.flues 

t i i n r i l i i i i o 

2,"S|, 
lHI'.i, 
Tin."), liiíi 

i 

om 1 

—Mas esse procedimento infame, 
4 ignóbil ! exclamou » p o b r e mãe . 

— O mie foi jutaino o ignóbil fi.. ,» « , . . , - , , . 
Ml» traição • respondeu Roberto Val-' Leopoldo l.autier «iu-a passar dean- lioberto \ allerninl, com n» faces «npenor «lo mdvd antigo, quo so eu 
lar and ereiícudo- n- a mul lo nisto. Do to dolle, como so K r a uma appni içáo l i i idns e contrahldas, meio embaciado ; contra no meu quarte do dormir. Do-
m a i " para que I,»vemos .le coutinu.r de lucto, e «legappniecer. » olhar, egur„u-so com as duas mio» vciii ir a Paria'corn o minha lilli». O 
ír .iiaonlii ' O mie reaolví ha do ox«i- > O piisioneíro evailiilo est»!n pailido nos liombio» «lu bon I Isiila Sollier, o abelbao lui d« entregni-lhe o maço 
«ntar-sè i m o-o ! e agitado . m extremo. i i . lbnciou : »CIH.Io, que oncerrii o meu testam.-a-

- P o i s en juro o conlrsrio. eicla- l ia me»m» toima que um piodigo - Von Morrer. I ohegada a ml- lo e o ttcilio ,«la minha fortim... L 
mon Margarida l leit in impetnosamen. | lança ao aen.o na u l t ima. uio«d,i», quo nlia hora d . n a d i ir» todo para «lia, tudo. Na« a para ..» lui-
! " " jneri i a minlia fi lha' ! po»,ue, lioberto Vallar.nd haviagí- to - Moncr • r e p e t i u I mu!» HolUcr , »er«veia L«nti»r. O tabellnio Andou-

—A sua lllha uúo eii-te peia «i ! 1 r a um e-forço supremo os poneo» i tremeudo. Núu, núo pod» <er, nil.i |><i- , er.l, de Nog«nte-«iir-Seine, ha ite. » 
N».la mal« temo» qn» . l i « i umaoc.i i-|il i«» do vi«l», que a doeuçellio conce-'«lo moirçr risaim . | troco . le .ae iee ib . i , íazer-lhe entrega 

I ro l Sala dexla caaa immadiataMen 

m i n h a qnai ida llenlo, todo. 
não quero I * . , , Núo a conl i tfo ' 

eontieci l-a I . . . 
f , l loheito Vklleiand .«minlioi i di-

t a i t o l ia ra Mai gar Ida liertín. eoM o 
li«a«0 levante.!.i, e com os o l h o s re-
hMef«C«M»le*, 

A » • • »p|s»r»ui!i», »aqnall« nioM»»tO 
• I * »Intalr», « r a l* r r i**l . 

A <l*.»ra. a.la ma» tefe m e d o . . . 

, l i a t Leopoldo Lantier, em p«< n» salet» i doquul io milhões o q u a t r o oentoa a viu-

Logo q n e Margarida llertin eahin «I» < onl ign» lUnto da por t» e u t i i a b* i tu , te e cinco mil b a n c o« C inda p a r a a 
" *- - • iiliseriavo a ouviu. 

A o longo das ( « c s coi ria-lhe o ano' 
e u liagaa groaiM como pnnlio«. 

O depnladu i i ro»eK«iu, falau.lo m a 
vou en lr»») i l a i l a .' a ciiato i 

— Aqml la m u l h e r . , »qlialla Mn-
Iker, 

— Un» le» alia ! ijna i lU.e > I C M i a M i 

• i l a , »xtiuRUiu-ae ie|>enUn»menla a 
rflpeci* d» Hohrooxiitiiçiio nervo-ia que 
aU »III u M»nl i f*r» «ni p.s 

—A«nilani-ni* ' . . , neaden-ma 
hr»4oU «IIa com «e» eilerloroe* 

l,*«,|>ol'lo l .a i i t«) , q»a ouvira »ele 
draeapaia.lo »ppí l lo . ia » I f It a por-
to,,. 

Foram Mtas a* deiradeires palavra«, 
«iu* salilram 4o» laliiua dn Itoberte 
V»lletand; n fuúiui i i ro i ia i ' ia .Ua nom 
V»/. Mo daliil, qne l,*opol,lu I ,ani lar 
mala a* adivinhou «lo qn» a» oaviii. 

El-rei D. Pedro V tevo como seu 
ul t imo r,-.ini»trn do Ohms Puhl ic is n 
Tliiago H o r t» , .lo quem so mostrava 
m u i t o offpiçondo o ttlt' a m i g o . No»« ler . 
nideiros dia» «la exiitencin, q u a n d o jú 

O prostrado no l e i to doudo havia do se r 
naço ti nnsforii1«» para S. \ ici nte, Th i»go 

l lor la nua» limai «o lho uuaenUv» 
do junto ilu leito. Pol, podo dizei-»«:, o 
«eu enfermeiro. 

De uma v«v. qn i >• doente, nn im . 
p»,'i«ncia «loa feb«ieit»ntea, tiniu .Usa 
coberta »» p*e, ma» pnrecatidn entúo 
•atar gosaude um reponso relatl io. o 
iu iu lati o, «'»iileliisainente, »unlameut», 
»pproxlmoii-ae do leito, e »eoucheguu 
a ronpa em volta doa |ui'. 

O rei, qne mal dormltavii, pe rgnn . 
tun-lha «om nm »arriao, <|ne » l i r iapot 
•n l ra aqnella »na l l l i ta»» d«a».p*r*a-
«Mia : 

•Latãa, laao I a m b « « « lo Oli iaa P a . 
blleaa ? 

C a m a r a E c c l a s i a s t i c n 
Provisões, do casamen tos : 

Para santa Iphyget i ia , a favor d,, ,lr. 1 

Eduardo Aguiar d o Andrade o Fliaa 
do Aguiar Barro». 

Para Monto íanto . a favor d e Prau- | 
cisco J o s ó dos Passos o M a r i a J o s é de 
Jesus. 

Para Maehadinho, n favor do Misael 
Josú lionçalves J u n i o r e Alexandrina 
Deolinda de Jesus . 

Para Sorocaba ou Ytií, a fuior do j 
<lr. A.mai .do do R a n a Soti/.a u I r a n - ; 
ene» Eugenia C o r n a I.eite. 

PiiCu a S,', a favor do A n t o n i o Theo- , 
pliilo Martins o Voionica Maria da1 

t 'once i ç t . i , 
l'ara Campina», a favor «1.« I lavio 

Bueiio Penteado o A n u a Euphrosine 
Nogueira 

Paia Cabfei iM, a favor da l .uU da 
Hilv»ir» l iodiigues n 1'iancailiiia de 
Arruda I.eite. 

Paia Monta Alto, a favor ,!a Manai,ia 
1'ereira langei ina a Ju l ia \ a lun lqse . 
rlaa, 

l'ara PiraagnMn, a levor de .I»e4 lio-
Drlgn** Nlmue* Meluinko a femli i la 
Mari» lia Jaane 

— P r o v i . o , | i a n i « M a mim» * m **aa 

I 

l a i ! 

} 

M«iv! in« ' i i t< i 

VAPOIírS MPl. l tAI iaS NI» UI0 

Va' ! i i in i io o c «•„ //.,'ii'i 
A l io «la 1'iata, l.',',i/i 
"t l , i ' (:rpool c esc., (h-i*<a 
0 Sionto-,idiío e , to. , Iml -Ahgre 

0 Santos. Jhilii'1 
12 liuropa, Ai/e 

v m oiti: • a s \ IItu 1,0 HM 

1 Iialiia e Araiaju. //, i»/e/ 
I P. J o i o da Liana, l'int" 
I Portos ilo Norte, Shnmr» 
t Mvorpool o osi'., Iferiu 
r, RutilAos e esc , < /ii'«' (•• In 
r, Vnlpataii-o e , sf . « 
.'i B a i u a o A i a i a.jn, Aleminlria ni. a 

7 Por ios do Su l . /,'„i rniiln 
^ l l n t u b u i g o o cac., Ilnhia 
0 i l e n i i a n Nupolv*. l .ni Pitlma* 

VAPoma E-c: h a noa r.n a«*to» 
d P.aiopa, /.'- IJmhtrh) 

• i iu iopa, HVi.A, oi/„„ 
In Kuro^a, AviUiihtr 
I I l .niOpa, .l/,liõ",l 

va rua i » A - » u f l w «»mos 
õ Hau ihur i« •• »»<'., H*hm 
7 (lemivn « Nnpoi», Ih Im**'' 
a ii»»s\» » N«t'«l*', llaaHuTÍ'« 
!l Par Pt, », Mu Â " i f t ' n 

I I Maraelka, ( lane»»» hapntM.A,)« >•>"• 

K 
• 

•la ar Hav«riaa« Leal, trague* da L'»a- í m < a H« '««« ,»» 
aalavua. l i » uaaoia • N«ielaa, fu i , 

Ha^wia AITe.. 

i : 
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Pia 
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ACTIVO 
4><MW«I«4 / 

i H l i a M i * , , M , , H «« • • 

» • . I iWWUr • M i H t U M<M»«Ua«* » M U M ( H >.U 

I 'M kt|ieik.<'aa t iwan ».li.Jt i u l « ' » « 
f u r h-pallo .»a a l i a i *- » W l»rt*fc i 

f M < J « tl+ilm : 

rwttt tala t u i » , h l a u l u • o aire* , « 
i»..\4M » . ( f m U u l M I 
\ , M' ' ,'«! i • 

V M n m w I m I H 
U l b « IWMIMM , , » , . , „ «« 
I HW|4l l . i 
•»a««» a- «.!• •• t i 
» » d i e M I M k « , , , I I I , I , . I • • 
• • i w t f c 
I»« «* a» M i n a r m 4« aa4> • . . I , , . a , 
t lujã»! '« 4. t.. n|Huiiu. tH >M'U (I eleu tU«4. Il • • 

l ' un« 
l-iabeou « > t M a w » i l i l i l i l i l 

U »Uiw hum^ (i»»tu»»Uriu a 
»iilaala aat Itapatiuiaaa. W»" • »" 

u lmnteA» A» «m; aacuua» Ui4.< A» hum 

PAMHIVO 

I" 

X .il r 4«' V5.<4M »Ci, 
I .il.du il |i > I IV» . 
l.at'IO »«»I-IkSj 
I ..fin» e I ai dai < 

I >114 tu 

I «i M i » • 

a- île »> ' « cala aaiu, 
Il< ii.ii.tui.il 
I I I . . III»|Xa< 
I I I l b i » r .U 

•-'.107 IV 

I H U M 

r.i.a k»o •, •, 
I in umia v i i i Uli« i'e kiet ikitktu a 

w i i » . i . . .1 i l 

|T|.HI'0 i . i D i t Maria 
U n rrrna Km*' 

i . r l i .a a I a* . 
I i l i»t. a i«M t i * r i,ua lirufjBi m x i ilvo 
l .rre ihiiiiIi I ion uu t a. , u M« exliaoaciio, ..iMu » 

lioa M M 
Ag' i.i' a am Mau t 
< o i l i» tio vend* a w licet-ta , , , . 

DMrfi Mift r 1 
B a d o ilu ao 10 nan reclamada . . 

«luio , i!i nie» f mliiMi : i«a i l «I •» 

M. I i . o u o . 

t>. Carlos ili- 1' niittl, Silo dezembro do Hind. 

M Ilu 
1-2 

fever 

«]& uuutûu" 

» .0 B l i l l Î I ' O 

I.Tin IÍUI-14 
i i . . i ; i n » i i i i I 

l im 
til' liÚlffUll 

I ikltuAo 
l u i :*IIA*-ai 
•m w i e i M i 

II» 111*»tia'..' 
til Ml 

Vl |f>>i.»li 

«III 1*1,'.» 4«! 

I IM 111 alia i.ai 

b u m 1 l j U (I 

l . uM isnM.r i 

3.M|8 0liltl!l.> 
900:14116' INI 

<i.7l.'l:<il «*.'>!•< 

.'Hll:l<llt*Nl 
wiidoiMau 

UMliliï«» 
I . : 15.". TbJitUU 

iMKXIfrO 0 

l|K:K-'.i.ílf»(l 

"ÏÏTiTT':1ÏÏT>:~! 

.Tov i j rn f Jo .-1 i m A i i m r KamFa i o , 

I i i M i l l IIIC Atll'.ICI S l J I I ' M I V ' i i m i , 

.In-1. I-'i.i •(>••. ( i i m M1 m i l ! I I « na ; ; , 

|HC. Illi'llto 

gemtl i ' 
ruarda-'lvtO 

ai. aia »«h«»». «|«a llta in »diu u br-
au 4imu>, lualitiaaud»-" a.ua|<*ciu 
paru liai i|Unl'|«ai luu.iiuauto a I»-
aau.i.'db. »natu . Im» . m i u u h 

liai..i>i>' un» aMuu. lut u altaiiu a» 
aiHim.ia vi< tiiua 4a i ra I • paiUaiiu««-
I«". uilu lata.-a do luul . i . late l luail.c 
riu 

Far «ia, rhugua ao |«aul.i da para-
rat aaeaua i tu |*idat u liinyu |Mit 
ronaaguti |» ulutUbdada» da «alla* a 
vida 

l ui aeata» coudivùa» a i i t i l i » »a i|aa 
• mau |.u a.lu ataitfe t u m b u klmlu-
ratra. aa-M»«oaiaiiie aui H.*ua»b.i a Itu 
ja i.aaaatiiul* «4M ll»|« Wuiugn. mo d u » 
aa «ku «>li«a taaabaui daauaaauiidu valu 
uiaa lan.U ao labtu, i|«a ditiaa« «ai 
a»a«<n a lui aa l t a a inaiplalawaii la 
rumi l " . uU) W dtaa, |*lu dr l l l u a l i a 
Hun I.hi. a i|««w ao.'U >alUu i|ua »« 
I ii i i inll»««, 

Aca< liai o l ona Ilm da aiaa amigo 
a. aixiaar du tun« aaln.l • ila lia<|u*M. 
laaullaiilt! d« l u r i m l mul ia lU. aiu-
inaliaudl a «laiioiu n I i <i»|>ll»l. oh 
da, auttilu oiaiuiii iulo |>atu dr. < Un «ira 
llolalüii, a. lu u u di< lari' i «um Iml» a 
»a^iirauc« i|Mu, «u. iüi «Ii ix da trala-
uiculu, o m «u In uv". c«iiii|dai»iuaala 
vurailo, \ull.irl» no iri i r .lado iioriuul. 
naaim coinn o meu n tf-uil Uli, I.i-j pru-
luadnaMUili' ali»l»l", laa i l ' iu iu i la u 
anima saiulfl a »lnor 

l-.iilroi intra o t-ian.il n lo do ill. (ill-
voila Üi.lidlio « rniM'llviiltit'lda tun üll 
diu« r<-«<l'|uiii u in uu lira(o a a uii-j 
uI .a I »im!. 

i O dr. Oliveira IkiUdiin raitlitoii a 
iniiiliA cara natu n|i«rin. io a »um an | 
(»/er aofliar. 

Aoliiiiido.nic aoai|i|alnuiaali> ro»lo-. 
liolfniilo a vollmnlo »tuaoli.i |iuin l 1 ' " 
|ietiuingn, ijn«ro imlriilc.ir no illiixlto 
clinico dr. Olivnira iSoh llio it iiiiiibai 
gialidiio, o «nui laco |ior onto ui«io. 
I Agridoi o Imuliaui itaaauio. hi . ill'. 
'Peixoln Utiuiiilo o ao Kl' Jukó Citilua 
l>itia, diroclor do Oiu|io lisoolar, lient» 
cu|iitnl, a luinrii ils min» vinil»» ao K.t 
natorio, emtio mo ucliava, o o muito 
i|tin por muh «u iuloroHSuraiii iicnla 
oDior^anui». 

B. l'util ), li1 do novemliro do 1 '100. 

A m i m o Am . u i . i m 

unta «matH" H**"" 1 »«"•'*•- »-"• •auilaau. I « t l » ua»a« »i»aada da 
Muia 4a atdlrM laaMMtdo» tui|>|4iatua 
mW. a>au taüa da d .i.. Tudu. mi 
datuua »>*luu Haart» * |-«i«»»» 
•laar lim» *»» î unwatta, —••"««du 
«a alia taw »»»UM«"!!..!» 
dtartlii a. 

a wara» t»a uata diala 
Ia4u|t*u4»a a da au-

liana a 4<>aoM|*.*K»a da «aatra. Maka 
v .tuitu » «a.1» tuurntiuii» a l..ti— d4»ua 
da aal.»va. 4..lnl»aUu u utttia |«» iv*l 
»uU»»a-iua »•rda4ati»tu««̂  • 
aiotla a a »i ia 

I lu. II flu da «tãaaata a daa Ian-
n i 4aat4i. t»<! l i u t iu* aau^allu«. a 
lutaar aa l*ll«laa «tau d> a|*|4liiaa da 

n n a » t w > 4 

l a t i I »c|«mdu t 
H » KU «..I » I i « ! t f i a- aa fta*-

, Ul I «|» 

ail* a M a ««•• 
o . 1 J i ' i a Ir**>iu, auai«. il*.,«alt« 

| .«l «ral i" l á " ul ' a tjaa •« 

• I, ».,» 

dt Hataaallaaaa. 
I'atai daaUa f i U l « da llnaaalataita 

4 diaar aat M i l a a i u . l-ui'.aa, dt-4« 
I,ua l .U t t n a» iua* crlManaa (alalia, 
liiiam aaatiaualda 4 . « jaa mm« r « t » » n . 

lal M • l>Ma t " ari «llwaal i. a 
Ki»««> a Itaaa »mi» -on i i lau Ma-
iltaial. 4ta a dla, wmb m m i U diajat f 

vatt |>aia « t laar a a t t u l i n ilaaava ' I n 

ajiii.ttaaaiaM |atr« »a M|t«a . 

I're ualatui'tila. aaiau da Ih4k a a 
•l«ali|uer liura. a aatla ata In ut. l 
l^ua |Htdaial i l l l i ' I d»a |nlnl .< am i 
ilv |.B|.lit.a» do dr. Il'iinaaltaauu ' Out 
».in d i t iaaa a i|ua da t a a t lda 
al ia». 

(Kiria*do| 
HaiiM««, 

I « . Ni '- i lut m u 

HaladaiiMa 
Vradero« a am lud»« a» |diaiuiaal«» 

Traço da cada riJio, .'l'.am 
lla|»i»ltniio« 

l.i uni, laaaatV .dan« 

had« ia a* («a a .IM 
anca.Mai p d u u i a 
a« a aat un a* a i 

A l a i a « «a tu^uau-a m i a » « » 

>ia iMttatUa. t-aaa .. bu a i t a i ra«, aa 
a Mat.-a It .a»«a l a i aaa , |««t.ii..u A 
«ami» . 

Ai4ii aai..rt | Iwaaaa a ka da 4« 
u.»*i.a t i i i «il«. I-, »> • a !•»«•• a * 
a» »I I » aata iiaaaw l » a a , - a. t i 

M« ait- tadtta*. 

t i b l i a n t » M ta t i 'U 

A I a aari« aria 

N M W M M M M l H M I I i 

I É lu é« SHU fatal J 

Ivwt.. \ t»aaa a l iai '« a 4a> 
•aa««« d< aa- • t-oalati aaa-
la rai-ilal. I . » I ' M I Al.l .tTA tat 
aa i l tdM« da a»'aaal<t. nana, 
»a t tilt». I iuaaa a at | ltilt»im<a 
Irala I » m W m Ar fakrr«. atalfi 
lia-da |a4l» rararka. M|aAa « 
« b a t a t a Cunaal lmia a ra»i-
Aua u , lau u d» - f. T »m l i » » ' ã 
I» i rar« i» 1 ua>altaa da I V 
l a a t' Mata S 

» • » „ S 
I . M I M H I M h m i a h m « * 
A l'Ii nii«M»'l»a Ai Srlaada Ramial • 

»lu »lisii 't iuliuau lutlaHaaitlatigltcur»-
|.|iu»|di»l»ilu. |i«tlieitl iriu»u'e Mdtaaila 
aeulia a anauii i, a lraa|ar/a, u I I»-

l'iiiitialun. » i»ini|iliulo»a, a l aber t t f 
lano i | a raaldl i 'Mo . a 

RI:raaMll»aM» rknmlcM 
Cura lufalUvi'l raai o . K t v r S i o 

Ca!d«i iat . l 'haraiwla Cou l.iça , I i i « 
<1 l ' i ,u p, ï . 

f US 

} Rf tícitfii if^Ücii Hi ï l'I ) I 
. , . ï .J. 

ii ' ï»! . ,« 

m * 

skc^Âû u m 
Alle r .'dodu 

I lu . .until a cslc acieilitatlo citit' c'c-
I irtimt t rspl- iulidn» i a: t'lidraa i:a t upe-
n.'ir i|ti»!idiulo, per | ieç ,b lem comiio-
I « ï .a. 

Continu««;"» «c.vlndo nlftiiatrina om 
lodo ci l ita-il . iiRillanlo a renioia.i <!o rijo 
té B |*ra | iuli; rcpiatio da nui-stia o 
itt'1'iOB.-o exp!'". a'i'.c. 

RI A I I * l, 1 ' ! T A X ï ' .A, l l j 

K dst' ' 0 : date ï Mo a— S. l'avl». 
10-1. . . 

(.lUii'Oii- piire.'U'-vos rte urt motlo faci" 
i'Jbai'iito ' l'on,itu Ou -t a o imm i. vs de 
a nais .i uoite ou a liora da« relolçOe e 
«roi- cunsoguldo o v u i j i desej • pont 
itoomm do. a" ' ) 

O \1nlto de Kola-Iíali ili Oriundo Bnii-
grei, como medicamento eustlu íiifo, que 
o especifico da oxcita.,ão vi,al em to-
d vs au sitas nianil'c»tasõcB, exerce ho-
lira todo o organismo unia aivão tô-
nico gorai, combato a pvo;trai;ão pliy-
fdea, corto «lo animo, activa as i'unc..'õoa 
cetobiaes e estimula a» fnneções nu-
ri li vau o n euargiaum -cuia.. (. . . 

4alçavam iuetiiuv»! 
l a lo pi v. tule, vcnliO atlertar «pio me 

curei de Ilmtä Iiiíiihu» e ciicntlii. i nfor-
niidades que i|ualillram inctiraveia, to-
mando a. eilU-a/efl piltilas ferniginoiias 
«lo dr. Iloinzolntatiit. 

I . t i i A l»t;xiZA, espoín do distim'to 
eomniirclttnle sr. Heiirlipie I'. Denii'.a. 
i l 'un ia n io i i lcv ida; . 

^ I Peilitilla ho c mi . ! ' nn:a In 
iitiu na csfrclla no lunpldo «I'm 
dn prerio: a axirtancia da on i-

mada sonliora 
LVÍ. C. 

raT' iido v t i i s do prot pcr'ilailo, foH-

d t a a 
T. A. \ k 

t » 

l ' r c ç o d« etnia vidro, llí.lOO. 

]->oposilarios : 
I.Enni;, IttMÃo i1- ?.Ii í.t.o 

rvsifo. n . i t i i A nu f o i u a * , p i ü í -

tlez. 1 ni o o » Vinho io onntil iitnto do 
CJuolrczt, porquo o 1' eontóin quina, ia-
eúti, peplona e pboiplialo lá cu!<• eo, isla 
6, os traia enérgicos remo• li«>• pata lortn 
(leur o trr:::iiit=mo. '.alt ) 

Trataweatn dai aO<>c .'"mi 
do l oiiiocakellttd" oilo 

Dr. Paula Lima ,, 
í n d io , iam lo'iüa priíi t fif 
in s lii'fpltues ti l lJiii''i|,a, j 
litanibro da s c.edail • do l l y d 

pitlie do 1'iaiH'a, ; It I • Ik'îio jij 

mérito (coï t v t u ' /• hi : .mt: t ri 
t a i i I » ) dos I o pllao d 11! a e lieiienierita.Socioilaclo 1'or ,'j 
tuirurza de tionoM'enoia il i 

Iii« tle,lHiieilo,( ' in. du 1 l/J 
4s 4, ti rua 15 do Novont1 ro, (j, 

ii'i .di n iat rua V i ent- ui 
do do Hi i lira,ic >, ö ', g 

o c e c ô û s c f c - â ô ô e a a a . - ï » 
J 

l'iiiitndaa e resl'riiidos 

Cutam-KO coin a «Frlcp'o Nctlo Cal-
deirai. Pharmacia Caoaala.ã , I. im i do 
Pique., 7. 

Elixir M. Morillo 
CinOod.o Maciel, do Joearoliy, levo as 

p i nas Inchftdas com foilduF, qtto la/iam 
tronii r a quem olhava, o depo i s do em-
pobrecer do tanio tomar rontedio-, eu-
rou-.se Sn e só tomando o K.lxir J l . Mo-
rato, qtto t o vendo na casa liartiel íc ('., 
S. Paulo. -0—7 

Declaração 

A « a s a ilfl t Mriti íTtMOs on::r: r : > 

Ntiont:s tu: i'.Mit.to I s h a i. & ('., s i ta á 

Ília d a Cai:;a (VAg in i , n . ° couinitini-
ca á ena freßtio/ia q u e resolveu 
conceder o p r a s o do It me/es, para os 
empréstimos quo lizer ilu i iojo em empréstimos quo 
dem i t e . 

illO—;.0iS. Paulo, 1 

lizer i lu lioji 
de novembro de 1: 0 

I OLH AS, 1KIII«KTI1ES, congestão 
do t'nado. Ho soliiois dcsiea incoinmo-
dop, tnae as I'ilitlas tlc .I-m-, Silu a. sti-
( aradas o tomani-íio com facilidade, (alt). 

0 verdadeira esprclllco da prisão «le 
ventre ó a Cuit'artiiri-f/i//'-rrijunlít re t'y-
Im,i/o It'iii;:'/, ((iio tem a propriedade 

I«lo re.italiolceoi' a contracliiidndo da 
muco a, activar a senreyão biliar o so 
oppôr tia anto-iiitoxictti.'ôt's pola nnti-
'sejisitt intestinal quo estabelece. í . . . ' ; 

1'liires liraiifat e aitentU 
Cedem au u-o d . \ irh > Notto (' i d i 

ta. Pbarmariada * imolação, largo du 

1'iqUCB, 7. 

a n 3 
i lo II mezrB 
a :l anno: é 
que as creau-
çnstlovoni us;.r í 
a Malricaiia do 
I''. Dutra. 'Iodas 
«s mãos do f . ni il la 
quo dot ont a ^ airi-
earia aos sous (lllios 
'.Inranto e. te perlado 
podem Hear tranqimia. 
que a dentição io lui:; sem 
o moiior iiteidcnlo. C'otnptar 
rampi'o tio dcpi3ito getal, à rua 
do Ito.alio, n. :s-A—Phaiiuacia Iiciit.t. 

n . t T t m PB * N t C t B K l . t , i ra i 
e lai « "«Ira» In un lit 4<n dnvtl " a ato 
ni» ra tru-iati'tluil. etirani-» i i ioIIii mi 
ta rmii « ut"' di iio d.ia a l a u i i d u ri-
U l i Aft M UnM. (d i . 

"" " * 
llurritel rliilu cm u nie darilatu 4 
i»i aiUNioila e all irre I« I* l'a 4e I i4o 

! l'or caBM'liio luit'lico, lai «doiividn ' 
viajar do Ilm nun-\iie • par» o Pullt-

Igllny, allia dit eilt.ii'lilfl do ttlil» lifil l-
oliiie, i|U' »o engravata duranta tudua 
os Inv.rnoK 
j Miob» vis 'iim fol Itarrivid o uii i mo 
'nbctlleein, p' iqtto vi» quo s e u i l de 
incoiumiido u m il» eoaipanliciros, do 
vido a tooie <pio 1 arlmriitaatlo ma ac-

<i oiniueltin a cuda i ia'utite. 
i 1 e «liai ol i a A»-inap..oi, comprei, 
'por iu'lioao.io particiilnr, na t liiirma* 
<iit do ut*. ( Imbu , uni li t qtiiiil.o dus 
Ipiltilts e*|iocloiante» ilo dr. Ilci/ol-
tiinmi, o lui Mo immen ainontu feliz, 
que mo curei radicalitioota. 

i ; ton tfio iipoln^i,i:i destti» pilulii». 
quit tif'O toiiliit mai : reooio ibs oufer-
niidnde do peilu. « l ojo ree-'ito u to-
• Ins e In maiavillto o rouiedio u a to-
jdo. tenho curado. 

K»l-t d a \oi l ide, e p..de apioveitar 
a todo.« qua lotilmm a boa inspirai;ào 
do oipariaioiit ir us l'ilu'a-. Hcinzul-
taaitu. 

I.î Jiidro 

j l'.scrivâo firm» legitlisada. 
; ttl;.")',virãih—lonilquer catarrlio, poi 
.innis antiffo qtio soja, ser í curado ont 
.pottoes (lins com o uso (las l'illllils 
|llxp. otoii'-.li's do dr. Ileinzclniatiii, sein 
Idiota o scia rt -'íUitrdo. 

c l u a n i m « a - ifcr*l»*la.11a a** 'atlil .a . 

aa« A»»' u4u 4a laMpu I'M» laaai a 
, u p a ^ a a - i i »«4« a c g i t u t a •!« fcuMa-

la m a » l * a t u - itouda-aa a a " * " * » ' 

u l - l l l " . 4a la.»4« >|ua MK I tO i » ' »- t i a 

q a a M a |MMa«ir alada mat*. |traai 
tara au . tfrauAa »at aa* -ati*ua,ua. 
,|W> I 114*11*1, a u l Ul fMUMll I t U I l lC i 'M 

|**i»».'i an anatoaula .,tt*al" • »aa 
alAaa««» 

( « t aWua 4a tui4aAa. 4a t|a* lia» 
till i pa«** a l '»u»*t< a « « a |*l4l-
t..u a pMual i l i a » v * 4. C I ui, «M{ 

I" 4a aawiaata * -*m a utaio 
ru Alai 1« • " M l 

. tal. .I....H i... a* lu l»<i»> d* a.*-
aba lui|o >al a« |44 iaii t 
•I.uia.» aa» atid, a pi»4a Alalia* . 4a 
i I. 

• na«** aa |>—l»taa* laaa I a, »»Ilau. 
[«»fatal" I«», a t«an » M l * « »». A|>(»" 
I ,m i i • I ' la lu lia i Ufal l ta a ap|4ia*4" 
au uAatt'iul" i " I- l i l a tua aia<liau *r . 
4r. I at »»lula» 1'imt at». |* a» atba 
, ..ui| |. U,i., alu i * taltalamAa 

• \u -U» pai»laa«< au ,»lli adido |«i»r 
I* tau Mil*:;iit**,uaiila aaaai«do a aa 
, I I pilot Apfaulioauu, a«« i«*i ttiu» 

>i. |hui4* M"»lrai an paitliou a " I n , 
«»<•!» lilt M'U pi i |>*i»do l u a l i * Morda-
data» d » i' dt f» 

h I t dcaiubt'ila A aa •"«« laliuattia 
» in d opal« d» Minto tr»U»ilie m,, a i-
p. rli ariaa com «ata a »qHalla vtalal 
idi*M'"> » "H r»»iil«»dii aillitaol ol" 

f ad »- » , pf»«"» . oll»adi laa pai co-
l>r«a «pio lam luwada • »Ila,Inf. Iicur 
ae l ilt a»lfailft. 

i^uatu prataador, d ir i jana au »igua-
l a n o . 

Cilia», lilt d» uo.uuil.ro da 1'.«". 

Al lot is Mil" I' ik to ic Cti v .ti.ao 
a - a 

T a t 4 < 

4»̂ ia t-aaMal aar-»Maa at*ia> »> aa»-M> 
: t a ' a *W ' » i i a a * . « • • • " » » , . a a t a . n a » 

• IfauAo a* IM pui I aa aaa a* laiiaa 
4a ; I a. Acta IOMU.UI. I . :»» aaa aua 
.u . . V u a i a «aanaiu »Ul • IV«. ,uun.• 
»••a i a, Ma aui.a a 1 ' 1 laAai i**« al 
. ala a1-ai . ul« i.ue p 4m» t i ai*ut'«a» 
(••»'i.ai a. inania iam!», m u • i.ciipi » 
na a r a * Au t>ia ', VI i |«> ua ^ a a . a * 

' a u a A a i li tu iu .» . , a 4 u I. : * r «> 4a l a a 

>«4iai. | ta l» laaUti aaaAir a a k * ^ u a r 

aaaiiiaAa atft-ate. 
li f aaiu I Aa 4a»< atkra 4 l ui 

1—4 J. H- tu Di.in »ai l'taikau« 

bfa«aria M «Aar ri. a 
l*apa-M> tka pm4u«i«' ia. ua1* i 
l'ai ai ui uaa a * air* a» •**»' ••• 

4a a-' a . » Il Al , a |4i<Ium i la 

IbaftMltpi. f»' na «|.jta»i'*r 44» 
rt Aa At a aa luaktulaoa aam ki 
Knata m. a»..un « a itaao. r»ia 

• Miami*, l'kluiai*, u ituni,»*, l.ctu u» 
rktaia- oie 

Vixmu aa ua. !!"• ma T d • lia ri I-
va « Ana»'it» l. da ,'iai. ia piut' l* 
an i cm liai u» •< n mça . 

M «s ai« a i ' l â . l ' u * *«•»! fAo Aa arama 
vi«. ivraauAi-a. alana, <> ia<ta « «a* 
•lia» 

ItPA HO l'AI.At |o. l-A 
K l'uni» M» 5 - 4 

mat, < aa >. raruv 7 Bo—T 

K (A pr*i«A» que a A'.i'a j i c » '/ndo 
( , i i / « . j,i»a/i/i(il,('lii rfc Orlih'tu ltivii/1 «i 

o in 'd i ' munit" i|iiu aniiort* »arriço» 
priât» il»» lu "le»tla« »m qu • (I state-
ma nervo .o • dire n» «ua nutrIçiVi In-
tima. »aj.i por u i i i » pir.l» o« iKI{»rad» 
d» pli«-; b»to »oj» por uma «a.imi-
l»« io Incomplet» d " , alomonlot nu-
tritiva». («••> 

Ctnbtrá • Aifici êt â«fU 
O aalt on:.»/, p tt'.ial castra » »if, 

ni acbit«, catbarraa •bruaici* 
• IM LI IN/A 

r, v«i d« Ir r !.. nl KtROy Í C. 

(alt.) 

l'«l nn I, r I, I.II riKUS 

liopito U A R L K L 4 C 

I'ltr̂  UI DK VBM'HIC bald uV. I an 
il « : o as l 'olau i o d a a * l ' i n ! <» •!(• 

dial an.etile,'onibitoi 0 e i« Uta', quo é 
at-a da iii .itos o a t i o . (all.) 

l ' reço de cada vidro : .Ts'HiU. 

Depositários : 
l.t ihm:, ii'.Jt.io & Mi i. o 

( Ajditas, i n II am mu i;õc i da RarRi in ta , 

l i l ás gengiva» euram-sn com as past i-

iliiiiii do dr. t m iro. Eucontraui-so áj 
jJ'liarniacia i'opuinr, tua l."i «lo No-
vembro, 5. il» o r1 até at!)' 

I 'ma nppa 'çào laic es aale 

I,Itto se pt'do observar em todos os r» 
mo» da lu lu ti i», o quo o publico cum 
tacto acertado f ao ri'i'ouliocti o valor 
do uiu novo urtigo o pela roconimuti-
diiçâo do tivit vo/. tanta dit ulgação dá 
a «lio, quo nunca seria possível para 
conseo,nir polo reclamo. I 'm exomplo. 
aprop'-sitado dosta vordndo, 6 a neve 
Avilit do lavar as cavidndo» da boce i 
I i ' ISM IN, que já i louco tempo depois 
do situ descobrimento achou divulf'ii-
. ; o em Iodas as partos (lo mundo a 
í.ojo tom tanto ( on nni", que n fabrica 
qua i lia i pôde dar voucliuaiito ao:> po-
didos. 

1'. na verdade, a KOSMTN excedo a 
todas aa composiçãos para Ira amento 
da bocea o dos «toutes, pelo seu oxcol-
loulo oiVoilo sobro os dentes o paladar 
saborosíssimo refrescante. 

! Mereço attonção especial que a ROS-
AU.\r é a primeira o única agua don-
tii'rieia «juo tom a capacidade do des-
truir as bactérias que pela iiocca eu-
trani lio corpo. 

Por i-s", aconsolba-so partiaular-
menle nos paizes tropicus c subtropi-

fazer uso «lella todo» „.. d" 

Drogaria VatIurelra 

Cotnplolu sortiu cuto do Uiotai, pn> 
ilu t«.- cIiiwiiki» e pbariitiicauUtoa. 

|l, |» ito. dos ui roa lados piodiii to» . 
\at <ii-iiNK» i n i i I i . i n v. Mat ivplioar» 

produeto do 11 ..ímu ' 'o,<.aa>iam. Ama-
cia e aloimosca a palie. 

Ou i .o t i.ndiiikna. lucbolestavo'moiita 
a uuiea para curada» er,,»,pelas, «Ira-
ras. chagas ele. 

Po iMiiiit Na. Para limpkr metaeE não 
leni rival no mercado. 

Al.1111 m i n a ivnir iKNA. C ' i i npo l i do r po-

ih roK) dai laiinha» a leites do.-tinado.- i 
aliuoutaçAo du» creança a (onvalotcen-
tcs. 

( te mi: rti. H .iiem. C nlra as n ai.ohan 
da peilu, tardas, ospiuuas o todas aa 
utiocçfios i utaucas. 

i.'ii.MALi.tvio. Bflhaz para fa-«r do-* 
appur cer a- dóros do doutoi d • qual-
quer natureza. 

l . i .m i t o ; i nnoxisA t i n t u o . Cu ia 
a . uemia, chloro e, honiorrliafria- ot«. 

V i n ho no nu. lio' u.a. Tónico, iiuttiM* 
vo e digestivo. E da giantle vautatçoitt 
,•» sanlion.s o ás creança.-. 

Mai.mk-u t ia tn.v n sM: NDos"',a. Cor-
ilv>e a acidez do estónia?«, a irritação 
dos into.-tinos, rOidlaii « as dijestoos 
lote. 

M v t i h i a i i i a d i D i t u a , P a t a d e n t i ç ã o 

ilas crianças, torutiudo-as aleari s, gordas 
o radias. 

Ill A DO PALACIO, :<-A. 
K. r.vi i.o m 

(dom., 11" o 0») 1 — 0 

Toda- a- pe-soiM (pio têm ptrandofl 
preocettpaoòes uáo podom deixar do 

|usar o Vinho ilc Kotn'l'ah ile Or'awlo 
lífnif/rl, o graudo moderador da nutri-
ção, anti-depordidor uor e u - • ' • 

AKKHKCÎ 

B DE DEZEM 
ektrasçRO DA 

SE M E S T í S X O V A S do l ior la l i-

ças, floreis o " reacs. Eni.ies c 
cebolas de llótcs : .jaiyntlios, 

narcisos, junquilhos. uneiiionas, rai-
miiiculos, ixias. eparaxis, • roetis, 
tulipas etc. fsaralatta S <'., rna 
p'lorcncia de Abreu, n. 1, rccolto-
rani mande variedade. Instrihucui 
"lAluilaineiite o aia'oro »'lustrado. 

1 0 — d 

"asa ôe Commisses 
D E í , , 

c m i c a r v a l h o & I i e p O á S i e a i i s r j i f t s f c 

Campinas 
Compram qualquer pnit'da do 

calé e liem a-sim os t egu.nics ::eue-
ren, . 'I'oueinlio. arroz da teria, mi-
lho, laijão e 1'uíito, i r icohont ttcou-
bitinnçrio, cobrando tona raodha 
( oa.inissiio, podendo o remet tonto 
lacar ilotib terços a vota du co-
ol.oiimento. 

Não tonteii.oa cot:.polidor eat 
piótuplidão de ; a. amtn o da.- mer-
cadorias a corsirtiaçã 

As contas lie M tiila- : ão pa'JIta ú 
visla, por inloimeiíio (lo ilaiioo 
Çiiintnorci" e li,di:b'i ;a :le . . I aii'o, 
Lou (Ion & I It azii uiii l l .nl: l.imdcil 
o Danço 1'niáo. 

As compras são .'«Has a din! ca' 

©pois de asiiffiÊS^fa 

P R E M I O MA IOR 

1 
D A 

Companhia da Loterias Nacionaes do Brasil 

IFtTJiai CÎ.O E ^ î i i l C l i O l O , "7 

Ferra l @?ande Lotoria da 

Saliliaío, 8 ce dezembro 

l, TOSSE PERTINÂZ, BR0SCK3TES 
PLEUKESÏA 

ïïfaCA PULMCNAft, TUBERCULOSB 

i t ISIAS SERj$Fêl 
DE GÃYACÜL Ë ÉODOFORMÍO ^ 

SulsfÈis iOi n a u ciediuaiiUi |U> lijtcjõti «ik-ciUiiu. 

iQ NATAL 

Os bíSIlieies desta loteria icl'iam-se A vcaiSa em iorïss as 
casas deste negocio e na t&esoui'as'isri á 

Pilia Andrade \<;vcs, n. 02 
c na casa DOLIVAES .'UMÎS & ('. 

Í O - R U J L D I R B I T A - I O 
.0 — 1.1 

Os melhorss cigarras 
A l ' U I ' i l 

Ftiiiuitofl 
Inimitáveis 

Especialidade .In- Charutarias 
Sant Atina, rua da JVm Vista, :!, 
CÍiarutaria I m p eu: a. 
l!ua (Jtiinze do Xuvombro, 11. 
P t — 5 

Macëiii ia 

de eK*TGver 
<:oi»i|>ra-si> u m » m a r l i i i i n 

«!o e s i r e t e r e m 

màn, l'rt'ici'c--«' -.vsti'iliH 
KI MIM. I'OV. Cni'luH nos-
ti< f«t<trS|ilfii'i". 

A L U G A - S E 
a ciísa da rua 8. J o i o . n . lõ, 
para tiogoeio. Xratu-so na mesma 

AETIGâ AGENCIA GERAL DÁS LOTERIAS DA CAPITAL FEDESAL 

3 D — R U A D I R E i T A — a í i 

L ^ í e r i a em bene f i c i o d o A s y k w H m U m 

PARA A VELHICE DESAMPARADA 
Premio maior 

20:000$00 
K\trac«;ào—Sabliado proxinio. 8 d« toneiilc 

LJP ' ^ J f - W W ^ J $ 

Saldado, 'li de dozi'iiiliro 
I ' s l i i i i ;|ci ioin chita l i i i l . î l i t a i l i i a f i i i ' nne i i i ' <|iiiil(|tier 

. ; ( i i i i i t i< l : !« l tMlc l i i i l i i t l c s i los i ta« aci-<í(l it:nl:is I t i l c f i a a 

O A I J I C X T i : 

Â z e ^ 

< I...IU lio m. nie, JCniii.ilto lelcjiap iko—Aitanlioi 

Sema «la» a»aSa«s«, 7 (...) 

Excal lc l i te p la»o , joga e] a a m coni 8 m i l b i lhetes . 

• • U i i i m a s a 

G r a n d e e e\(raord i i iar ia L O T E R I A D O NATAL 
Premio maior 

® i í « 5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
_ _ • Ä dewpr i iue i ia quidliladc, 

noira vomle.su a !?.v 0 du 1 
kilo para cima e n d.nbciro, no de-
po» to, A ru» do Houilnaiio, u. I. 

Juli« f i l l OlMllI 

M i l NI ' I l 
V e n d e » » o n, ii »eu i.rnitt'ologica 

du l'Irat'irali». 'i'rata-ie cum u « a 
propilalari". 

Inrerai»«! u», paia Aquk lo» q«« 
«inil» ai» u i unhtiani, n\> oatmai» 
t» aa» p»ain»M I.Vi a I 7 du Aliu». 
aiaukk du l'u«' e »lai. d» Itou 

J V T B O B A B ! ) 

() alialNO MfliKUailo, antigo at'.u e ce.al daa l a i n ui»- u i C a i - i i a i P. n ^ t t . . 1 ,0 

publico e li «lia mimer«.«!» fregueaia a pieaente leturik, u q u a i , aléui Au pruiulo d» .i»ll I « > T « s , tom 

total de J0.4U.I a eml-.Ao de M « > . IdlbM», 

A prkierenila para a coiuiua 4» blllietu daeta grtkde h toi la d«. o »er dada par tod.,» o. tue Ito» 
» n i a aal If» » aneditada agraria «f ie l 

1 J 1 V 1 C A 
t.i»a uuv JA vumlau p«r 4 «»»o», e 

r«i • grenAa preaiw da 
bilb«t« Intal-

Tanto as crianças como as pessoas grandes 
tomam com muito gosio o dcliciosr, 
V I M H O d o O"* t / i V ! E W , tíe F.atr.ict-v j 

cie Ficado tle BaocHieu, J 
O VIIOI-SO V i V i G M Gxcito tliuitir.siíriO o 

Wj.jciitc. roaaims cj íorças, cn.iquccc* o 
sangue, crea cantos, 
E' um romodio dos tr-ys activos prescrito 
pelos Médicos t.o tratamento da Oebill-
rtade : Ar.asniít, Raciiitlemo- Tisi 3a, j 
Escpofàtlra, R h s ü s n a t i s m s , P e r d a s ] 

brancas, Itfioíealíía da oeüs, etc. 
Venda en: todos as Pharmacias. q 

PAE.!S, Rue I.afeyet»--:, .126. jj 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

SCHMIDT & C. 
PORTO> ALEGRE 

A mais uarantida em quuüitailo c peso, que vont ao niere.nio. 
Tendo sido anal.vsnila no l.aboiatui'o de H. Paulo, fol c'ns ill-

ciula eout tó pura hanliu. 
]•: ta m ai ca encontra-, o ú vinda no- prineipaes c.-talrlc imen-

u « 110 nrniazcm d > dep altar,o. .loaquint Antonio da Co ta, r.ta 
i.ibero lla.lat". n. '-'s. anti'ja S. .I.'.i" —S'. 1'Al i.O. 

fãrmhãs Estrellas,. 
Tendo (lesile » (luincço «I» nossi» impiirlarào 

(Fit l'iiriiilin tlc iiiiiiiiliiira usaili» «lata unntrnamnraiiK 
«I SÍltIXI AS, para ilo*ii|iiar |ie«o n i|iialliliiiluw, 
ti»ul»iilltaiul» l 'Ouï I i h I i i cn|ii'i«'lio pura iiiHliiiral-a* 
tvula vi'/ i i i i i ík , Icmiis ouii«.iM|HÍilii liii'iial-a« «•onlm-
i-írln-a «• ( » n u i Ima i'i>iiutu<,'Ao lient« l^lailo. Siiueeil» 
qu« itlfiiiiiH ox|iliirailon>ia «lo Sul. muno« cNcrupillo-
»il», ri'HSo'.li-raiii rai iitliax iniiilu hil'erlt»r«>a i í n i i u h n h i 

e «om otilaa ninima i • i|uc non ohi-ifi»** 11 ro||ÍMtrar 
1111« .Imita». Ciiiiiiai'ri'liK'M ale l'orlu Allure e SA» 
l'uni« as mi»au» «'«nlra-niarca»» 1 

U m a B a t r e l l a 
O u a t a B l a t r e l l M 

• B a t r a u a » 

1*0111 « Ulrpllu lin |m»i'm<ijmíi,»Aw »»«m IrlItuNWM A imn» 
i M i I n i ' v A i i . l ii'iint, pula, pri't• HIlia* ••« i i k w « m » itnii* 

Im«m • ire:|iiMi * . < | n « m i • mia * prrialllld» « m«« 
il*»b i vum I i 'm-h i im ' i i um. 

A M a l a P a u l i s t a 
DE 

GASPAR DOS Sá»HY3S & G» 
\ primeira fabrica de ntalas do E-lad i do 8. Paulo, recommenda-

(lii pelos Koiis produclos, em perfeição, solidez e moilleidado nos pre-
«o- Tem soitipro um complolo suriimento d" malas naci. naes o ex-
traii-eittt-. Ditas n u sola, lona. zinco, aacca' para roupa, carteira« 
para via-em o e. Kspoeialála lo na lalnicação do malas o cana: iras 

dillleil l|U0 seja. 
;:ii—et 

m, 
M l r u A a A Cornp» 

para viajanteí. líct". rnia-fo q lalquor nia », por mal : 
Prcçi s resumidos. Vendas par atacado o a varejo. 

Kirn J o s é Bon i fac io , 12 
I'"III frente :'i T l i c a n i i r i i r i n i l » - I nt«.i ' i itw «le S . l 'ut i l«» 

U G K A X D E R G M Ë D I O ! 
I l EMPECU' ICO IM 'A I . I . IV I ' .E 

Especifico anti-syphilitico de CLARK 
Cura rndii »! e delluitivanionto toila» as foi ma» do envenena-

mento do Hiiuwie. 
A »yphili» piimuri», »eeund»iiit « terciatia por ollo com-

plot»meute miuada « «iipollida do »ysleiua otuonieo. 
Cura para »empre a »yphili» terciária, tloança» du («AIHiAN-

TA, eriipeo»» mitiga» ou recentas, dur»» no» o»«o», gUndul»» i n h r -
tudnt, iullauiiiuul»» ou »uppnranle», eortimanto do» ouvido*, roàoe 
racliad*», qndqut r quo »»j» n doraçAo dessa» uiolu*ti»» 

Et la grande reiuedio cura iadie»lui»iil», nn iu io quando qual-
quer ont io tr«taiuauto Unha falhado 

Xa »na eoaipe»l(Ao mio entr» ueuhiiiu veneno tiINt.lt ,VI. , lua» 
•scle»ivaai«nte »ulMtauciaa vagala»» inno»»nU». <> »»u «»» n i o 
ubriga u doe ui» a illeta nauhiiui», u»at a qualqu»( al ta i» í»o aaa 
»»u» reatam»» a oceup»çiV»» _ , , . . . . 

fanatlBN «m mH mpmUIm é tatalUftl 
Kaeantra M »ai leda» aa dingarla» a pb»rwartaa pila»i|>aa« 

e eia i|kali|e»r p»it» da n a a d e 
i>liij»ai-H » 
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M A N T f i Ó V P l l R A 

• i r w c * » H A R V E Y A C i 

V. Ai 

O O I T D L S D E S 

M O L É S T I A S 

Cara quasi sempmf 
AlUvi(? simple! 

« Ar« . « V u 

S i L O Ç i O i m i M M 
m JÊ2 < 

L f i u r o y e n a e ; 

V C m > A « M o « o s s o 

fMIS, 7, Boulevard Osiuii, I , PM1IÍ 

P H A R M A C I A D O U E L 

rrro^rros t v TODAS AS PT.INCÍPACS phakwíct*» 

t i T C E U D O S A G R A D O C O R A Ç A O 

aqui algumas pondoraçBes d« Hl» 
eacassa importância. 

A" vista dos trabalho* que vSo 
ae executando no Sanctuario, k 
vifta de pua bellissima torre, d» 
magesto*a estatua que breve irá 
encimai-a, c de quanto concerno 
ao culto, n í o faltou quem objec-
tasse e com rai.So, que taes mag-
nificências desdiziam da penúria 
do Lyccu — Tois bem cumpro 
aqui declarar a bem da verdado 
quo todos esses trabalhos não 
tão executados com recursos do 
applicação livre. Todas as o Her-
ta s e donativos que visam ao 
culto do Sanctuario tem um fim, 
que é previamente determinado 
pelos proprios offertantes, sendo 
estes pessoas, de santa piedade • 
cujos nomes s8o muito coajiciitloa 
cm todo o listado. 

Frouvéra a Deus que cs«.« i,y" 
ceu, assim como o Sanctuario, 
tOSSe u aivu uu ^biitiifuij^j. J* 
outras almas, amantes da inlan-
cia desprotegida ! Km pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo d e seu local, 
veria d u p l i c a d o ou t r i p l i c a d o 
o numero de meninos li'ei In ampa-
rados. Mais de uma ver., quando 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto do 400 me 
ninos, 
Saneio, esperam o pão 
o pão do corpo. 

Si alguma commur.liitn exista 
entre o Lyccu e o Sanctuario 
Kol) o ponto de vista economico ó 
a do reverterem o so appliuarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos t o d o s o ite* 
8i iBtereHHoditmcntese votaram 
á causa patriótica o humauitaria 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Demfeitores o de todas 
a3 pessOas quo so interessam na 
educação c instrucção da orplian-
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com oflertas ou donati-
vos, o favor de aeompanhal-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: EMrcctor 
tio I . ycen do N a j r m l u Cora* 
vüo — B, P a u l o . 

O abaixo assignado, Impellido 
peio natural interesse que lhe ins-
|)iram o Lyceu confiado á sua di-
recção, c os meninos amparados 
no mesmo, resolveu fazer um ap-

— amantes da in-
fancia desvalida. 

Existem actualmente no Lyceu, 
como internos, 335 meninos, dos 
quaes ISO afta • • » » • » l a m e n t e 
g r a t u i t o » , contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
cida, que nem dá para asdespezas 
firoprias de alimentação. IS' pu-
blico e notorio qu», não contando 
« estabelecimento t t n vjo •»• '« 
Ci quer de patrimonio ftxe, êt \i J * 
l a r os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneo» das almas generosas. 

Porem desde OB últimos mozes 
do anno passado, circumstancias 
varias fizeram com quo os ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
que o Lyceu se viu coilocado 
iTtima situaçSo muito prccaria, 
situação que so tornou actual-
mento extremamente difllcil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
ceu proporciona á infancia de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, mc fallcccndo o animo para 
lançar mão d'esse recurso á vista 
de centenas de outras pobres 
crianças quo diariamente vêm 
»upplicar um aBylo. • 

'Por outro lado nSo podendo as-
Bistir impassível ao aggravar-so 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
eeria fazer em nomo dos meninos 
abrigados no Lycou, um appello 
to povo generoso e liumanitario 
B'csta Capital e do interior do Es-
tado, certo do que Deus abençoa-
fia os nossos rogos o ciamos 
attendidos. Quo o S. C. de Jòsu. 
Çrospcre c recompense largamente 
4P nossos queridos Bcmfeitores I 
..Entretanto permittam os mes-

mos e o publico era geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

I . W H M i • I . ' « * • W * » » • 
r i t i f » I » U m W É I 

%*,t~km, fc I. « « * . » " 
att* ; * Imií'«, 'UM. 4 

I t i é - r . ' u - u. I , « » • • » ^« . . . « i i i » , 
m j, mm mí» . 

MrtattÉM. b I. MM* HUIM»"« '» 
tU* » t ^ i l éU t ' « ' 

I. i«iü*<kfaM, a. I, • » » • 4>«pá|M«. >*m* i • 
Il A aU- i* .-* 

i M . lWtM. ». *»*» .!<*«• I » - f -. « M a * « H*4 ' 
s t-4.» 4 • • • • « » • , i w w i m . , 

I I . « < u l » . t i I , « " • » » • • * •» d » W < . * i • » «M», . 

I I . . « M I ». «>.• a. «wwN*. . 
> . >l,uii t«iiita 

( • • I m p i i B i w . , 
Hw M m . Il I , MM» .I -..' r** . » * « • » # • » * » . 

k. -i, l l H M M b M . . 
I, I K M II II .WO*. 4 * «ét-M • MIVktM h 
• tH-ut» M* k. a, ik iiiin>n 

M M W . . 
• tHMMi ih i . k I »« •« »• • ) l-l.tl.« k % W t f ^ " « * *b«*kl-

i <•• ; m •% k lvMM l i M l M * 
IkilèiHtau. m. I, m» « I n.f«riu», k . J fk i-1» • «. I f ^ ^ u * . ! • • 

cil'IlkUMl k. . MM)l**li» •lalMlltoklWk 
« ..(Muli.,1 « M i V u M l . â i t t u 4« » M m ttmu* 4 « « m m 

«ta, f i .i.a. UM« 4e |M»ilr, • M<i*M • (»•ite «k muH-t J Al»»»» 4« 
l.uUM h M.»»» »tu 'lit i l«»«t««l» 4» H»l O» • • » « »•».»•II»»| 
* l>». iiiM.., <|k» • ttriwi» I . k » I M » 4 » » i«r»>i l»« H i i * - u > n * « 
ha i . J* 1't iMu» 4.. l it». • ï»kuti.»-«« « » 4 « »»i'tt»i. «tu . »M <é» 

Likft \nà) I M i l I l i n i I C 

U w p i N I mi M . hi 

t a » U » n r t t l . ; i 

M O K D S H ü l i i l l 
1 »ttUfá, ••• I' >'» 

1 ' 

M 

M Ml • 1« 

I*. »I*«.*. Ml 
«k • 

»•• • I • 
( • » . I lk l .- .u 

I fkt 

I Jrtkp I«« 
> k I »1 « 
I « » • ••»Ml 
I l*| » • < 

1« -M»»' 

k • I » » 
H ft*»«. , 

» • 

I ' t i i on <1 i ' o o W n r k » d a c«;i<«cin' n i a n t ' I n n I to l lnnéer i i n o l '-m «• i l<-s . p 

• O U M o n m s l r o £ * C o m p . 

H I-A l »A H O A - V 1 S T A . 1« H. P A I M ) 

I t,lu « > K . Hlriitrt m:inli'l||N •• i n uMtrnWi. I I « M |irli i .•I|MIPK « • ' • - * » « • ! « ' 

I l i n d a « , i ; ' w u n l i ' i « iiiniil«''»)«» • » • • t w r l u r . | 

C b f t l c » á v i n t f « 
l*ur motiMi du nu4a::va do ur -Casa Barletta 

L A B O O D O R O S A R I O , 1 2 

CASA FILIAL: Una 15 do Hovcwbro, a. M 
A mais felir. «ne» tlciitn ropitnl, jiois, no curto perimi o da ' u» 

fnmlitçAo, d iUribniu á tu.» I'rcaooaia • imiiortante somu»a 
tOWO rente«. 

l'ct.suintlo sem)uo esta cnm tiru^ vnrin'1» • imlpitnut i I I IWUJ-

raçtio de l ilhete», eunvida au ri npoitavol publ ico n vir lubil inr-at 
cas «t'Êiiintri lutoi'im: 

Grande lotar ia da cap i ta l federal 

r u E . M i o MAïun 

I n t e g r a e s I n t s s p a e i 

N t t l i l > n < l o , l-"> « l e c l e ^ e t i a f i f ! ' « 

( l in ino a Blteuçéo pina a tíianuo Lototi.i da Cupital 1'o.Ural 
a cxlruliireo . . 

l!eccl<o cncommcnnas tio interior o dou VÍUIUJOS» cjmmi»3.»o 
tcmcUenUo us lemcssaa com j-ontuulidaile. . C . . . 

B E í J Z A I t I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o c . a i . l o , 1 2 

Caixa é o Cerrei«?, 3SS S. P í i ü LO 
r i r r , , „ Aiurtauieuto, u. í.i vft|íMez, tolograramttü do 

I í io , dando o resultado da extracção da Lol ria Ntie.lonal 

u i m m wik u u à u 

Sttiiii I w y i < l i / ] ) i i : i 
#» I «• .1 ' l " i »•'» c H V f 

l t É I M E M I i T O 
I" 

p.-o aile, etl.t a \©lld:l. p I tt i» • I 
pel.to tinal do: lulu,s (l.i AMIIÍIÍU ; 
1'autliU. um «' Vet tlj n o ieri:a 
ru. r'.r.ieç.io, um ou f in niol>i'l:t, 
icadi Imii' oiro e cmattat:ieii'<« d u ) 

Fo r » ii'Oili» W'Oi l io eoiii» lo» I . . . . . . 
aiir d« 4-. 1'Atifa litt.a em A lií it l . i w : ea KSTADOK I SUM IS llï.'AH! It, cni.U.lo 
e f, t u p trt ti- tip" ee i'dor e. ia t-.t'ueitle aptir: dri e rrtiuüda em |re...t »ucc:i. *.il tin ro.t.t Alo;rro 
ii.ttuiczn, o it t ie jaid «a •"«!. , «'• " l u a ila itit-llioroa Roidur.n ijuc oo oucobtia ú ver..ia cm ti.J^o 

° <<t^de l\'Kt ) iue . • « " { " "» " "cousu i i i i . l o res devem recordar .» de qito no anno p « . 

^ ^ é ^ r ^ ò l » sud'», nu.<ndo no lliu tio «lanairo suseit„u „ i . s lAo do " 

t i I'AW' ü l ' K 

MINAS 
ilun.Oiitd etii!, lui'i I oOJtiU i.ojM.n-
dru,'ia: , uni ir.ii do jardim ü MI 
tiatado, p unindo do n r » 1 « (lo 
soml r... puinielia. . ronoirt» «> o . f , 
trun Vi'.i'icdatlcj d > i, oü.or !r i to . ' 
'i'em, iilcm tlisio. mai do 1"H .M'-
vt re fruetifer.U" (Ij inc lioica (|uu-
Iidadct; ejáUi i id i t frael i . I 

A c ü ; i c jardim :8< servido: por 
o;.'u.i da fanlurelra riicanad«. 

InTori, a." (tf, n.i rua da 1'b^FU-
f-ni:i r a r i. uliir, n. 11. !.">—lá.. 

sitil'i, qii:<ndo un iiitt tio «Htieirn te sasciltiU a quoalilti 
uitON-i rteji.iiae*, iiret.ios niialyaar u ncsa.t ini iva rugistrada 

cípciudo 0'p. ^anto t o i r a : -' 
.Is»' Iro, -'ihlrA, depo . d t i. h (c -

lia» t H V J ' <lr'*" ia, pura 
]•• : . 1 K i o i t e .ful»«»lf l» 

r .MiOS i ' S I I l O S ISIÍAMI. , ile |turii prailnct'. stiino, nu I.iliora-
lotio Sttcionul de Analvse», tjuo rovelou-a il< primeira qu i ' 
lidado. 

R t P C & á T O S i 

i:*! s . w T o s , itiin Síiiiu» \utunio, n. r». 
I . M t i . I M I T O , I t i i u «In ( 'u i MI d ' A i j i i u , 11. tt. 

M i r a n d a & O . 

A V I S O S I W C A . I r t . I T I I W C O S 

1 

C O M P E N D I O P R A T I C O 

Ú N I C O N O G S H E S & O 

Conteiü o oxercicioa rol rn fuiidneno do cseríplns Iiüiçniu -ntos 

Templos" vivos" do" ÊspiHto ! «Tnlsos c balanços, destinado» no ensino do npproii.lií-eit do ,i:,rda-

,, esperam o pão da alma o pHucipiiinlcã80 " ^ c 0 M t t l t t t d c B c o m P" l o i e ™ « » 

I'OIt 

P o i í t p â S i í e t i a l ^ t ó M í o c E r a 

P R M Ç O , ;JSO()0 

A' venda nao livrarias Civlllsnçíio (ao lado do Krfaih iU S o I'uti 
le), l .Hfnímeii, Hiirranx e 7.Ii'!l!io 10—ti 

EFI ICAZMÍt\Tli SL'BSTiTl'ïDO m 

B M > 

P . UlOtJCL FCIOLUIO 

— ] O banho salso iodo taoio (• 
t ' rCE i i i i i d » l i » H s i i i ^ í e à o U n i v e r s a l «le S U I S « , n o a : in :> 

1 Í U I I o n a lO . v j i oMç í o V o f K n n n (Soc i j i i o 

Hv ;| i « i i i e i i\( l c O i i n o , n i i i u i i i o I S í í í í j 

Além do eoiiciiifo na Fxposlçfto de Hjgieito de iliililo, no anuo de I vi' 
I la miiiluii itniios uttitlu em Inigu esealu purpaitieulaie , t o l o 

gios e prineipnes hoi-piiars da l ' a ' a . 
l'roparuiio por (i . l'HIiTl, cliiiiiiou pliarmaceiilico, en«c;-..'';r 

Bocio'luùe riiaïuiaceutica 1' lü.Tl Ü C.—.MIIJAO. (Italia). 

Ún i c o s conccEsionaricB p a i a o I îniBi l : K . C r î s f c ' r a ï Z . 
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T H H A T B O S A N T ' l I ï U A 

C s m ^ a n h í a e îs e c o m e d i a 
son A It 

E n g c n l o 

s o n A IUI!I :C(. AO n o TBKOIÎ TO 

Pa qual faz parlo a priiuoira acliiz Gabriela Moiitani 
r . o g o n c i u do mucBíro Assis 1'aclieeo 

Direcção nccnica du actor Nazareth 

Terça-feira, 4 do dezembro de MOO IIO-íE 
O mais »traordiRerio S H C C E S S O rio Rio de Janeiro ! 

Primeira ro|ireEcnl»,i"><> do\»udovillo em actOF, flo eoftnmes 
llra'i leiio', orlriiinl do «uuostro A8V I * PACHECO, ptrodia da eu» 
tinçadi.iflii.a peça fi»ncoza, Am. ti ik Chojialra : 

O 1" « W ortof piiif»ini.ie nu cn|illiil fcdenil o o 0 um, Jacu-

tt' I • i iuu, — Bpoijl, »"tuolltlBlIe. 

Ji) i.>.tue!oa do miwk» do iiiHailru Al»l» I'mhoou. 

A « h r mkiii hirai nu f.nilui 
r p t f t l l M ê • N l l W I N 

Ih M'lie'0» arh te i . io » »end«, p«r miparial favor, no « » f é Una-

ritny, dM I » M m » «y ni«'»h* A» 6 í » UrUe, », d»p»n hw* 

M billMMrHI IMn ' l « . . . „ . 

1 » » * < • • o f x t l u ' d * U « » r i H i d » M m t»<M M UMim, 

r e L Y T M E A M A 
SCni j i roMi S ! . I l n l l c s t e r o s A: CJ. 

CompaDhia I ta l iana de Opereta e Opora 

Ess as. zwxûi-vmmim 

Maestro conceitadcr o director da ordiojtr.i.cav. AIIMANDO (l.IT.r.r:*-I 

E i ü p r s s a r è a G d i r e c t o r , T E T O F O Q S 1 

Rcnppaiii-ilo da artista sra. V.Cesana 

b b o . b e — Terça-feira, 4 de dezembro— B i « J K 

Terceira re| rasontiiçtt'i (ln opereta cm 3 n"ti 
iro T. SI l ' i 'K : 

i mt.Biea do r.i . t f 

B O C C A C I O 
r i R V M — F r i M i , ; l i i l , «amarelo , a;,» j c»tMr»*, 58, 

\arnndn", il», « ( irai , l * .<"i. 

0» kl'lmli i •(•laïu.io A »elida, du» lu hora- d» manha cm il< »ni» 
i a lullmlitrlii du II »ntio 1'ih » . A> cin oniin»udii* a*o rea ic luda i 

an * I In ra da larde, »»ai o nepç i o do p. mu» aVuma. 

» » « « •Haa t » , 1» iltêi du Cforrll». 
Km »a» a la», a «»labru »itera BOI IMMI. 

C*Ht* * * Npt« i * f »1', k a m é t H * y m M M m IMh , 

M-

/ -V 
r-'̂Uii. t à M Î 

IÍ 

Stîiîis 

iPLSi 

UMiis j 

3% , n 
Z-^Y- 'Mi ..i 

îrasniili Süiriti iiis i V m -

( rera pasM^ons o n n l i !:i 
ç5(., trata .-o COM OJ AI-J UJI, J.u 
t . ii'.UÎO: 

! imzQik & c. 
: Rua (^uituo (laN'ovomlno, il. •!)., o 

3-.ni Cantil», A. L A O U I T V Î I C J •! . . . 

l ine Vitcjinlo I'OKÎJ B.iuit'J, u. IC. 

(> \ A l'Oit 

Vitùl20 rîo 

O (ifiimrulo vinho «lo Joarjiiim 
Antonio CoiTein, próprio ji.ara ron-» 
víilef-contcB, por oor puro, vendo-
.se no líirpo Gonnral Osorio, n. 
e rua (lo Tlio«ouro, r»; e rua João 
Alí icdo, li. 7—0 

ÍVovo Biccioiiario PortaguGs 
comrrepot.doiido: além do vo.a'.iu-
lnrlo ecieiíiuin KOÜ mais moiloinoa 
dleclennr os da Unpen. niai< 41 .r-:l8 
voeii'iu'o», pn'o dr. Candido tio 
iriiclrrdo, -.' lo1, ene., (lo-, j 

A' \ii.(!iv na l i\ra:ia Teixeira 
na do ÍS. Joiio, n. <1. 

(nté ::i--lJ( _ 

S i t i a á w o i í s E a 

MOCÓCA 

Ventle-sn uni nitio contou,lo eci" 

tie iL>() alqueires tio torv.iH MI-

ví' 

• m Santos no (1,a 10 de doKomliiM, ta'i iri , dopoii d i lu l l ; . 
; d-'iiiOiM, p.ra 

fcfêarseSha, ( R e n o v a e t S s s n a : e o 

"dis-

—ítrrgrij 

o prrade dit Jturoji» no dia il de dezembro, titliirá, dop O . d 
pniB ;\el (ieiiioi'ii, jwrn 

Kffoí íSsvüdeo e Bí íer . ioa-AiceH 
Kito <npore.t, do con.i'rtcçSo moderna,iilnnilnado • a In: o!u. 

(•'rien, t' iii maeniiicas nrcoinmodaçoes para pasriageiíoj do IoJm at 
([antes. 

A CoiKpauhJa forneeaconditeçio g raU iU p»r» ! » « l » i n p is ia . 
( l i i u do ;.» eiti.iO « Liai ba/a^ous. 

l ' u n puwagoiu U ttiau ,iiiuriii,i';Oa.i, cjni OJ a joa i j i 
Km f~>. l'eu o, Orey, Antnnes <'., i-itn do Comuiorcio, I >. 
l in ; ap'O'-, Ore,y, Autuno« Si C., rua 15 do XotomlM'u, «5. 
No t.'l • il l .lanmro, Orcy, Antuiicn & <'., r,m Ooner.i' ..,-« ' 0 

4 , -- -1, 
/ / . W W /*,</}?, A.. 

-, J\ 

t* • 

TSb 

» i 

rlorofl, diviüiilas KGIKIO pnrt-o ! ^-w-
cia umttu« virions, com .'50 mi l 

S «laia ou juciio.s, ilo caf-'v son-
parlo formatou, cnnjiaviaea pa-
miiiM tio 1 0 0 pipas õo aguar- ; 

•Innlo, on^onlio bom montado 
iorrariu com toilo.I O:Í acccs^oríos, 
lendo Korr.a vortienl, sorrn fiance«' 
•/.n, nnrrri circular, machina «lo np» ' 
piirolhnr madeiru, torno, moinho, ' 
i.lc. Anitnnos do costoio, {*ndot i 
orroa, carnoiros, curros, carroça;», ' 
a:iO(;õoa, curretôcs o Iroly. O 

.•»itio está ( omplotamcnfo monta-
lo; o comprador não terá noces* , 
idado do fazer desposas, l 'uiu • 
nrllior informarão, com o pro-
prietário na cidado do Mooúca.— 
/. /'. (L So"Zit Ciuimarfies. ó—.. ! 

Î A L A B M A J a I N G L E Z A . ' ^ 

NIL 
• i l l . 

SMilDAM 
í!, (If) ÎÏÎO . . 
eiiJlS, do i.'antOJ 

l'Ait* A li'JKOI'A 
. I;: do do;:om! ro do 1300 

<1 m : » ; / n i f i o o <> p i i p i i i o p m j i n i l o i i u| !cx 

r.spoiad ri i Ei.i du Janeiro i o dia 11' do dezembro, laii.r.i, no . 
li:c.-n,o ei;:, pur.. 

Eî2Ê'»3!3s Pepnciwîï-M-eo, L i s b o a , W S g o , 

C f s c E ' S i o u a * ? ! c S o w t S í a í s i i j í í o n "* ' í 

PflFcíiwn« (ltreola» p ira Hamburg«, Ura'iwn, ».niiierpia, I t j i i r . 
ifciu e outras e-dmloi eotitincntiei - co tfirnio ior.\ia'o?.n » la n » ' j 1« 
liitji-ao tmil'.iduti nui inoiimoa tenaoa qua as du Saai ua ip í Ja . ' 

lií^!iZ!OiiE CtHERALE l íH l i J l 
itíit iErÁ mcMTE 

Fícr i r & Rnba t t i a a 
MAllSlIILO U UÂFluO I'AQl i:iE 

TlifíjW I I | ^ 

ÈÊÉ: S E S a J i 

' esperado em Santcn a!<S o d a l i 
Ide (lezumliro, Fuliirú, depois da ia-
I 11 i;ítivi;: (lcmorn, p j f a 

E l O D E J A - N E I l i O 
O E N O V A a N A . v o r . n ; 

I ncceitamlo pasr/goiros j ar.i .Ma -
I te:i;a " Uarcvlona, com transu . l i 
em Uitiiova. 

O iiiagni/io c raj/i .o )mi;<i tn 
« • I M 

tnliirá de f'a'ilo? no dia '•> tio Jau .i-
ro, directamente para 
IR iu «Ic J a n e i r o 

< i o n o v a o 
\r,|loIes 

aceeitandu pasBigoirof paia Mar-
Hnr:o!ona, com tiMiisbordo 

cm tJoiio\a. 

lieton paquetes possuem esplen-
didas neeummoduçOes pata iiaasa-
ceirtis de l1'- eta- so dkt im t.i, I a , Za 

o a» itlasso. 

Vii iC]«ia p a i i l t l i s s í i u a 

l'nra passafcoiis o mais infornia-
çèer, tr.ita-:!C> cutu 03 a^entea i 

i Km ,S. Vaulo 

•JOÃO iiRICCOLil & 0 . 
i í h í i i 5 <if \(>v<.'initi'«i, ; » o 

Em Sautu : A. IHOSiCA. .4 C . 
Ilua Vise,oii4a do «41» i lc . i iu i .u . i• J 

® w t i ® : 

C O 

I 

iTsMTá] sS©í 
l*»tl;i á v i ' l l t l a i ie i . l ( t (!N-| 

( i ! i : ' l « i ' i i n c i i t o u n i {iiMiiii i-

f<> (|tic s e v e u i l e j i o e i n n -

,t<!:-» «ic JKIP «•«•lit,» ([,) 

-ou M i l o r « ( i r r e u l e , 

í l i i a dos i i u a y a i i ; u e < , II» 

Biiliii'ii piovme'menlo do r<a:i!o.t mi tiia 111 de dcznmbrij 

r . ï o i î t e w ï d à o ta S < s « n a s > A í s * e s 

A;|«'i ic' ia I!:I A l a i n t l o n i l n y l e / a c m S ï»:i;:!t> 

p u a 

ïliui de S. Eicni'o, -i! (soiii-iuio) — Caixa Ó3 carrsia, I 

Cempania Transa t l an t i c 

E N P A ^ ' t f L . l 

ANTES 

P.. LQPEX & ÇC0SP. 
I juifs cor i to j e-jpaiioUi 

P r o f e s s e r a 
(lITeri co-i) unia, pnriHloiise, pé • 

•nliido ill|'lon:a do emlnomip nor , 
para loi\ioi,ar em f..ni lia do tin-
t.imci.t', ne.ta rldude, frttneex, pi t-
im, Ir.ilalhOK do »RUHIM d r . «te. 
l á CRHÍIIHII dou» aenoa no Hm, 
iiun.ii fund I» didinrla, i|*o d irá a i 
lu» bortM rr(er»ReiM. 

l.'tiRtu t' u ta.ida, mm fl:|hir, n n i a 
do oja l»r i u t m», «pi'» lar*, rn 
0i IMIOMiif.iO dM liy ior, pant.l'i n 
alojaiu' »tu par» • 11 • pura n ma. 
rido sue, llnvltl* « »ua i • ee»pi«v «a, 
v i a « M Inferior parla U M B U . 

IMrwir MrtM « M O A ,a*» l a 

Hamburg Siiüaaierikanissli? D m i s M Y ^ i 

sellscliaft 
ECMÍ(<I Itn-'unal entro Banlooi i l tmli ir^d, ovil j u i U i 

de Jaauu'J, lUiii \ o I t i j i i u 

Ob-

-tia 

o imi|in*!« . i i i i ' ' , i i ^ n 

Ca pi. 3. nrulin 
1*1 Iril, I " dia '1 de ileaembto, p ir.» 

R I « , • a l l i a , L i s b ò a , R o t t e r d a m o 

H a m b u r g o 
t n p l n H w i N K t o i i pir» l .unu r . j i l l l . 
T04o» fwp^iiintot da Couipa.iliit »M doMmtraiiiti mrfi-ii 

i s s i w ' ^ w a s r " 4 * 
... v , n l * IWMW« dlroalaruoaU p t , i e*rli, fit 
UMrtmii, «Md« •» pro9«4,«M »• •!««••, Ik*. a J . l i u . 

W . J o b n a t o n Mm o o 
M I A B 9 W M M U C I U . U ^ M * I M , 

u 
ll»(t 

(Rpcrado de Pacifico aíú o dia ''e 
doze t. bru. a.iltiiA do Sniito . d' 1 :> 
d.i inùi'potitavei dot. oia. pata 

l ( i o r l r . I n i i c i i ' o , 

S i m i l i O I K <1« T c n c i i i i 

C n i i i / , Liul i t i i i i i 

V i t t o , M a r i n , 

\'llln ( i a r i ' i a , C n r m i a , 

l l i l l i n i> , l ' ns i i ]|o» , 

l ' a u i l l M u v l . l t-rr|io«i l 

llecolio euiva n |.a»<aifi]lro.s il le-
itamont ' [.a.a oi porloi aeini» u 
CUIII l'U'd'tavOo uni Cadix l»n* 
«a |UU'OJ do Alleutitp, VA «mi la e 
Uareelloiiii. 

Aliealr, rm N. r » l l r 

H A I M I I 
M u « d o » . l i e n t « , a . 1 7 4 

»'. H « . bire 1 l ' . t j J . 
l l u . » I d » \m%9mbr>i . N_' 

«-I 

«•l'i »m Bailli. a'i t dia « < i 
ii<, no. aaliiiii, di poit da liidi -
pi'l Hi e I etuora, DM .1 
11IO i.R .1A N I- lit O 

I y ^ H," é 1.11 A 
U M NOVA • T< APOr.îV' 

i 0i K liaiido pa.T*aKOini pa. I i! • 
n oi.ít, com ir.asli UÍJOBI 

\ .i. t lu l'll| lilji-Hlil.l 

w 
g 

t 

i ' * 

» 
l i c m i n i o 

Vll j . l l l l 'H 

fi-eciliin i(» p.it v .poil . paît .'e.-
lellia • l iaieel 'oii j , LU. I t.un I . -
do «m G'en')\a. 

W te pa'iuo'e |.o ao e ( Jcntii '9 
ti-io-, modiiM'» |a ; a j C.IUJLJ 
« Ï"H. O (tivtine a o ;»» T! . »O. 

\ ia em r i e'da. 

» 

> 

' l a i 


